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VOTADA 'ftReA
BTtASíLIA, 5 (UPI) Foi encerrada às 23 heras

11 1'1'�nião de entern da Comis".iio de Constituição(} e

.rriJ.stl�a.
.

que de'bate o �(f.ido de licença para plooessar,
o n�lH,ta.f1o M'krcio �:Íoreira Alves. O Presidente da
comÍs'!ã.o D;ialmà' Marinho marcou para têrça-feira a
'próxIma' reunião .destinada à votação do, pedido de li·
cénça;

.

.. .

pA.Ris, '5 (UP1)' - A Conferência de Paz sõbre o

Vietnainf) continua sem data marcada . .Os negocía-:
dores Qiplomát.cos do Vietname do Norte e dos Esta
dos, Unidos. mantiveram reunião secreta nos subúrbios.
de París em busca de um aeôrdo que permitisse o ini
cio 'das conversações, mas fracassaram seus Objetivos.

Ésperança
Pt\l:Ú8, 5 (UPI). - De

legados vietnàmitas e nor-

te.amertcanos à conterên

ciá sôbte. o conflito .no su

deste
.

da Asia realiza. am

hQle .nova reuníão para fi

x.�ão·· das bases. de. procedi
��n�o .que observarão dlJ-

· rante a fase ampliaua oas

ditas negoci�es nesta ca

pital. 'Em �mtreyista. que
durou 3 horas os represen
tantes dos Estados mudos
e' dó Vietnâme' do Norte
não pUderam chegar a ·a

côrão .sôbre tais
.

questões
protocolares, porém sé rnan
tem à esperança de que ao

seu devido tempo se 'che
gará à'um acõrdo para to';'
mar uma. possíbflídade o

início. 'dàs eonversaçõés
próxima semana.

, S.ubstituição
"WÂSHHlGTON .E
PARIS 5 (Uli'I) - '. Está
sendo: �driliti(Ia a . 'subsÜ
tuiÇÍi.Ó"·do atual chefe 'dà
delegaçli,o americana" à

cohfer�nCia de Parí5, Ave.
·

reu Harrlman, .'por uin ele
mênt<l ihrut:ado pelo p e

sl��te .' éÍeito" Richard Ni�
xo'o> 0s;-enténdim:enWs'to
,wii�rB:ni a sei: mii.ntidos
:(>'tJti3!JL e,. prosseguirác 'hdJe
, oom,'p :'encóntró ém' Nova
: 'I�r4ir€l

.

entre Harritnan ; e
.' Nixon; AssésSôres do pré..,
side.qte eleito. reveíara.xrr:a

.

':�fSiltd�é' .?te ser··········nó ....

meado: <) .éi�enibaixaàor ém
à1.ig(jrt 'Henry ,Cabot Lod-
ge� (j'secrétárlo de Defesa
írpr®ehtóu Um pro,ieto _ de
três '. :pontos .. ao govêrno
norte Vietnainita parn pras
i�iü�erito das· converSa-

·

ções de paz que . aumite.
incluSlve a. retirada gra�

dual das fôrças ameríca-

.GOVÊRNO. NÃO. PENSA ElVI
. .

'MEDIDAS DE EXCEÇÃO
BRASILIA, 5 CUPl:)

.

F.alando à noite passada
aos víee-líderes. da ARENA

'no·'·Congre.sso, Nacional, o

Pi;esiQ_ente. costa. e Silva

r.eiterou que
.

a Nação po
de continuar tranqüilo.

.' porque o Govê. no não pen
sa em medidaS de exceção

Frisou o Presidente que.
todos os problemas po iti
cos serão resolvidos dentro
das leis e da constmncão
da República. F.isou o

Presidente
.

que a base de
seu Govêrno é o apoio pó�
lítico que agora é mais ne
cessário do que .nunca

i

BELDER Cl'-ltli\Rl\.

EM. CONGRESSO

CONGRESSO NACIONAL DE

BANCOS EM CURITIBA
�

RIO, 5 (UPIl - "Nó dia em que o Mundo comnre
ender nue a fôrca da lei está acima da espada a Hu
manidade terá encontrado o caminho da paz". Com
estas' pa lavras o Arcebispo de Olimla e Reelfe DOl1l
Helder Câmara. partiu ontem para Dacar para parti
cipar do Congresso de Juristas Católicos.

CURITIBt\. 5 (UPI)
O 7u' congresso Nacional
de Bancos será reatízado

na capital do Paraná de 14
a 19 de abril do p.óxímo
ano. Segundo se informa,

já se inscreveram para par

ticipar dos trabalhos mais

de 400 representantes da

rêde privada de estabeleci

mentos bancários do Pais.

• Gerente: Nelson Tomelin
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·5 (UPI)

Bombardeios B-52. norte
americanos realizaram vá
rias incursões ao LongJ'
das fronteiras com o Cam

boja e Láos.' Despejaram
centenas de toneladas de

explosivos' causando a des

truição de acampamentos
comunistas Ao mesmo

tempo as. super-fortatezas
'de"pito motores -atacavam
parques de estaçÍonamen.os
Norté-Vietnanütas no in-

terior do Láos , Porta-voz Nasser. assegurou hoje que

americano ao anunciar a Q 'destino :do Egito é erí-

retírada . do grosso das frentar a. agressão de. Is-
·

tropas inimigas ao longo rael e jurou qu� os .países
da fronteira . setentrional," . árabes ofereeerão "um mi-

· infolmou· que, os ataques
.

Ihâo ". de mártii-es se -tõr

'éontrA:.po8,i;ôes· 'Vietcong,s . necessário na Iuta eoníra

provocaram .

dezenas de Q �estad(J judàiCO� Ao ter-
mortes e ferimentos'

.

em mino' do congresso da União
.

:1in1tti.erlis' outtáS' '�p�as;"-'� ,', ·;.A:hi,:bê;'�Ciit"lii;ta;� Nasser' '-.

Em Paris fuiléionários Sul informou que ll.. Repúbli-
YiettIamitas preparam uma ca, :A1'abe Unida

.

rejeiWu
recepção em grande éScála UInà presuritivel propo ta

para o vice presidente dos: Estados ;Unidos pa:'a
Kaoki e sua 'delegação, que que- OS países árabes che-

desembarcação domingo
.

gassem II. acôrdos indivi- .

no 'aeroporto 'de Orly pra duais com Israel, a fim' de
as conversações . de paz que seja superada a crise

com Hanai e Wa�·ghinton. no Oriente· Médio

Jordanianas e

Atacaram
Cidades

Iraquianas .

"-illdaSem.Data,Marcada Agravou �

As CODv,ersaçóes de Paz 8!O����'��"_
taram a ocorrer manifesta

ções hostis ao Govêrno Ita
liano promovida por traba
lhadores e estudantes ao

mesmo tempo em que uma

g.eve de 24 horas parali
sou Roma, A greve em

que os trabalhadores re.n

vídicam melhores salários
somou-se aos distúrbios -e

manifestações em escala

nacional, prevendo-se que
se ampliará hoje.

nas do Vie,name ao l::;'H.
Em Paris rep.eStnt..n.es
dos EE.UU:. e nane 'v.ec
nsmítas discutiram as nor,

mas para o reinício das

conversações, tendo o Viet
name do Norte apresentado
uma nota' de protesto pe.o /

reinicio de uma nova eta

pa de hostilidades no Bu
deste A.siático A delegação
do Vietname' do Sul às

conversações de paz che

gará à Paris no sábado e

inicialá imediatamente en

tendimentos para instala
ção

.

formal da reunião em

sua nova etapa que poderá
começar no C1UI ís.

.

Explosivos

,
.

ROMA, 5 (UPI) A
.

Situação política na Itál,a
foi sériamente agravada
nas últimas horas com a

decretação da greve geral
dos trabalhadores em todo
o pais e as violentas ma

nifestações de rua lidera
das pelos estudantes que
exigem a reforma no siste
ma de ensino. Mais de um

se Ontem
na Italia

'Washington'
Preocupado
WASHINGTON, 5

(UPI) - Porta-voz do 'De

partamento de Estado in

formou hoje que o presí
dente Johnson está decidi
do

.

a evitar' a inten .ífíca

çáo dos choques'. fronteíri
CDS entre' árabes a ísrae

Ieh:ie.s, átravês <iii llres ões.

diplomáticas. Segupdo re

velou a mesma 'fonte, o

govêrno dos EE.UU. mani

festou sua preocupação
com o emprêgo de aviõe�

por parte de Israel no

nordeste do Jordão, ond=
estão estacionadas tropas

AMANN, 5 (UPIl
Surgindo novamente sôbre
território [ordaniano, caça';
a . jato "M;rage" e "Mysté-
re" da Fôrça Aérea Lrae-,
lense bombardearam cinco
cidades e fi�e_am vóõs ra
zantes sôlilfe esta capital,

-�.

Pelo me:pós seis pessoas
morreram e quatorze fi..:a-
ram feridas.

Situação
Sob Exame

. JERUSALl1::M, 5 <UPIl

milhão de operários per
manecem ínatívos em Ro
ma e começam a aderir às

escaramuças provocadas'
entre os universitários é a

policia, que continua agin
do com energ.a e PI edendo
os mais exaltados, As au

toridades, afim de evitar

distúrbios nos estabeleci
mentos do ensino, decre
taram feriado escolar no

Pais com a suspensão das
aulas por tempo índeter,
minado, Enquanto alguns
círculos políticos declaram
que a Nação está na imi
nência de mergulhar numa

guerra cívíl, o prímetro .

ministro designado Mariano
Rumor prossegue as ges
tões tentando a formação
do nõvo governo integrado
por representantes dos par
tidos socíalísta e republica
no.

NASSER:

O Destino do Egito é
JS,utar C;on1ra Agressão

pAffiO, 5 (UPI) O

AMei

.
.

(riacâo
" 1 .

Brusque e Ri"o do Sul: Comissão Aprova

�tesidente Gamal

de Juntas. de CORtiUacâo em
.

�

o Deputado Doin Viei- contrários ao veto c 179
ra (MDB-SC) acaba ue a favor. Assim o veto
obteI', na Comissão' de . presidencial foi mauti

Finanças da C âm a r a do, porque Os votos em

aprovação unânime tiO'. contrário não atingino.m
projeto de 1ef 893, de os dois terços coustitu"
196�, Originário. do. Tri- cionalmente exigidos;
.huna! Superior do Tra- Comentando a ceor-

balho, que cria fÍovas
juntas de conciliação ..

e rência, o Deputádo Doin

julgamento ·em Santa Vieira (MPB-SC) dc

Catarina, com sed� 11(1S clárou que reapresertta-
muníCípios de RIO do

Sul � Brusque e csteli
de ainda ajurisdiçãn da
Junt'a. de Blumenau qté
os m'W1icípios de' Ga,ç

'par, Pomerbde, Rio dos

Cedros, Timbó, Illdrihll,
Berii:!dito Nôvo, Rodeio

'cAscurra� Oprojeto en
contra-se agpra prOl1to
para a -Votação no, ple
náóó. da Câmara Féde-
raL'

.

.'. '.

t

P Congresso Nacional,
em .sessão conjunta,
aprecioll o veto' góvl�r
riamental à proposiçãO
que cria na área cStrbo
nífera de Santa Catúi-
nâ O Instituto Tecnoló:"
giêo' do Carvão. l'7orum

compl;ltados 182 vetos

LUTA PELA

COLOCAÇÃO
CARACAS, 5 (UPI) -

Os cllndidatos ptesiden
cHlis Gonzaló Bardos e
Rafael Caldera continuam
empenhadOS nunia vi:!tda
deira batalha pelo primei
ro ptisto. Caldera conti
nua em primeiro . lugar
mas Banios conseguiu re

.duzir a vantagem (Íue o

separa
.

do candidato do
PU'Í'tído SoéÍa.! Ctistão.
Os últimos resultados da
dos a. c\mbecer llas pri.

, meiras horas da madruga
i da dé hoje são. os' se

guintes: Rafael Calde�a
741. 387 votos, Gonzalo
Barrios '710:955 votos. Bu
reli 576 _ 587 votos e Prie
to 508.391 votoS. Já fo.
ram bpurados dois' mi·
lhões 564.774 vofos, cal
culados como 75 por ceu

to do tótal dos sUfrágios'
válidos.

.

Falsas
Sêrie 84°

144iJ
261D
:,W9D
.508D •.

·

508D·
508u··
544°'
760"

"

· .� :. .

. ,

pela AMERICAN BANl{

rá na Câmara dos DepLl
tàdos, com J;lova fOiJf111-
Jação, o projeto .de lei

. especial criando aquéle
ó r g ã O tecnológico c:ua
baciacarbonífera df' Sul
do BrasiL Afirmou que

a preparação de pessoal
especializado e a reali
zação de pesquIsa0;; t6..:
nicas para· o integral
aproveitamento do ca�'

vão justificam e acon

selham a urgente crifl-

ção daquele organisn�o,
cujos trabnlhos ser50

de especial intf'rêsst!

para o desenvolvimen to

integrado ·'do Estado de

Santa Catarina .

CanCD.$são da ·licença ê
_-. ." '-� ,-

. ".�,

Co:nsiderada Como Cerla
. BRASíLIA, (ASAP) - Com a deci.são do MDB �m

suspender a obstrução que vinha fazendo aos tniba
lhos da Comissão de' Constituição a Justiça da Câma
J;a é tida COllia certa a votação na próxima têrca-fei
ra, do. pe.dídci de licença

.

para que o deputado.Márcio
Moreira Alves seja processado.-

.

BRASíLIA, 5 (ASAP) -

Com a decil:;ão do MDB em

suspender a obstrução que
.. vi,nha ·l zendo l,I.os trab,a.
lhos dá Comissão ,.de Cons

,
. tituição a Justiça da Câ
mara, é tida' como certa a

votação" na próxima têrça
. feirá do pedido da licen
çà para q\le o deputadol

'. Márcio Moreira Alves se

ja prócessado'. O oposi
cionista· ErllSmo:' Mllrtíns
Pedro qualificou de feliz
manobra política' a deci
são aus representantes do

.

MDB na comissão. em .ofe- .

recer nú�ero' náquela da.
t� e votar contra o pedido.
Esclareceu que têrça-feira

'

os
. parlamentares da Are

na deverão. ser numérica
fi,ente inferiores aos do
MDB, ressaltando que os

primeiros ainda. estão il).
decisos: ria posição que' de
'verão� tomar, enquanto os

oposicionistas já tem sua

opinião �ormadá. em rela- -

'ção à matéria. Informou'

que os Arenistas já não
! estão comparecendo com

a··mesma regularidade às
sessões da Comissão de
Justiça.
VQtação
BRASíLIA, 5; (ASAP) -

O .Vi'esidenie da Repúbli·

ca afirmou aos' vice,líderes
dá Al{Ei�A que ° pais po
de cominu.:.tr tr"nqüilo,
pois o govêrno não cogita
de medidas de 'exeçào e'
resolverá os problemas
dentro da lei e da cons

tituição. - No encontro
realizado -ontem, os re

pre!)entantes da ARENA
comunicaram ao presiden
te Costa e Silva os últi�
mos lances do debate na
comissão de Justiça da
Câmara sôbre o caso Mar
cia Alves,

-

onde o MDB
stÚ;pE:nrleu o pedido de
-inscrição de quase 80 ora-

dores; para que a maté·
.ria seja logo' encaminha
da ao plenáÍ"io ..

- O pe
dido de licença para pro
cesar o deputado Márcio
Alves, segundo informou.
o Sr. Geraldo J!'reíre de
verá ser votado na comis
são de Justiça no dia 10.

f No dia seguinte será en

c�minhado ao plenário da
Cí'lmara para início dos
debates sõbre a votação.
RIO; 5 .(ASAP) - Está

repercutindo nos meios
, políticos a nota .divulgada
.peló Ministério do Exérci-

• to onde afirma que a Câ
mara dos Deputados é so
berana nas sup.s decisões.
O 'exército, ainda ·mais

unido, solidário e coeso

está aguardando a decisão
final que fôr adotada pe
los poderes competentes
no processo contra o de
putado Márcio Alves. -

, A nota do l\-finistério do
Exército foi divulgada
com o propósito de des·
mentir notícias de um

matutinn, segundo as

quais oficiais das Fôrças
Arm:1das iriam visitar a

Câmara dos Deputados.
Diz a nota'que tal fato
constitui evidente distor

ção da atitude coesa e dis
ciplinada que tem manti
do e manterão todos os

escalões do ExérCito, de
acôrdo com as diretrizes e

dedsêies do Presidente da
República.

Contrabando
B. AIRES, 5 (UPO
A fôrça aérea da Ar

gentina decidiu adotar
medidas drásticas pa
ra combater contraban
do. Todos os avÍõc', eu:"
contrados voando 'Sc:m

identificação e luzes, de
acôrdo com as normas,
serão intimados a des

cer no primeiro campo
disponíveL Os des/.)he
clientes serão abatidos.

- As autoridades estimam
que as fôrças militares do

Iraque em solo da Jordâ
nia atuaram por conta

própria ao atacar as loca-

lidades israelenses em prin
cípios desta semana, Pe

ritos em questões do Ori
ente Médio tanto milita-

.

res como politicas, estão

examinando detidamente a

presença de tropas do Ira

que na Jordânia ·com o

propósito de sua ação con

tra Israel,

RAINHA:
CERVEJA.

Oposição Colhe ARENA de.

Surprêsa no Caso Márcio
Nos' iÚ'óxlhios dias 31 de

janeiro, 1 e 2 de feverei
rI) será re1lizado nos pa
vilhões da COEB, o 3° Fes
tival da Cerveja de San
ta Catarina, acontecimen
t() que, desde já, empol
ga todo o território bar
riga-verde.
A prom ...ção pertence a

Edições Ouro-Promoções,
que já de há muito vem

ultimando ',os detalhes
desta grande festa, que
por três dias consecuti
vos. estará distribuindo
milhares e milhares de li
tros de Cerveja.

As divers,'s sociedades
da região, já estão esco

lhendo as suas represen
tantes que estarão concor

rendo ao título de rainha
dêste grande acontecimen
to e, que terá como prê
mio, uma viagem à Gua
nabara totalmente paga.

. BRASÍLIA, 5 (ASAPl - O MDB resolveu solicitar
do Deputado Djalma Marinho, Presidente da comissão

de Justiça da Câmara Federal, anular as inscrições
de oradores oposicionistas imcritos para falar sôbre a

questão da licença para processar Márcio Moreira Al
ves e passasse imediatamente à votação da matéria. O'

Sr. Djalma Marinho, surprêso com o pedida, resol,eü
transferir a decisão para o lider da ARENA, Sr. Ge

raldo Freire que, mais surprêso ainda, pediu para que
a comissão voltasse'a se reunir na próxima têrça-fei
ra e não amanhã como desejava o Deputado' Mário'
Covas. O Sr. Geraldo Freire já se comunicou com o

Presidente da RepUblica cientificando-lhe do ocorrido.

Segundo o Deputado Paulo Campos, o episódio eviden
cia que quem está agora obstruindo a votação é o Go
vêrno, sabedor que é de que a maIoria na Câmara é

contrária firmemente à concessão da licença para pro
cessar Márcio Alves, Por outro lado, sabe-se que Már
cio Alves não mais fará sua defesa da tribuna da Câ
mara, como prometera.

Call1inhos �M';.�-Ida Morte
de nós é privilegiado. O l11enor

êrro, o mínimo descuido, a mais

insignificante falha mecânica,
ocorrendo "naquele'" instante,
significam morte ou dor imcdia-

. tas. Diblamos, muitas vêz.cs,
"aquêle" instante e, após o sus·

to, respiramos aliviados. Mas

jamais poderemos ter a cel'leza
de que o próximo "instante" não

seja o último. Pois, na realida
de. tem sido o último para mui
ta gef1te. Todos temos um ami

go, um parente, uma pessoa .111e
admiramos, enfim, alguém a ntJs
relacionado e que já encontrou o

seu "instante".
Façamos uma rápida pausa e

.

recontemos a relação dos que se

despedaçaram' exatamente vor

aqui. quase sob os nossos olhos.
I� triste e doloroso, não?

A.fas o que fazemos para t'1'Z

tâ:lo? Pràticamel1te nada. Fa
'bricamos ( compramos) carros

cada vez mais velozes e muito
110S orgulhamos disto; as estra

das ficam cada vez mais cOl1ge.�'
tionadas e sorrimos vaidosamen
te: é sil1al de progresso; os ne-

gócios são cada vez importantes
e devemos nos transportar com
maior rapidez: e 1105 sentimos

fortes e audazes.
E quando estamos 110 auge da

euforia, do orgulho e da audá
cia, 1J e 11'1 àquele determillado
"instante", o inevitável, o fl�a
mento para o qual não estolnos
e jamais estaremos imunes.
O resto, a crônica poliCIal COIl

fará com detalhes!

Novamente a crônica policial
é agitada com o noticiário :rá

gico de um acidente automobi
lístico de grandes proporç{irs.
Ferrage11s. rasgadas, ossos tritu
rados, vidas extintas. Sem cOn

tar a dor e os gastos dos que
sol)1·evivem. Tudo numa fraciio
de segundo. Isto porque pel1sa
mos que "esta coisa terrÍl'cl"'
acontecerá com todos mas !tl

MAIS OCORRERA. CONOSCO:..
Temos, lá dentro de 11ÓS, lima'

segurança definida, lima auto

cn11fiw1ça ilimitada. E diz.emos:
Niio. iSTO jamais ocon-errí comi

go. Al1imos· como se fôssemno:;
privilegiados, conio se o perigo
estivesse a milhares de quilôme
tl"OS, e confiam.os ein demasia
nesta pretensa Í11umidade.

Terrível engano. O desastre C

o morte esüio em caela ce17tímp�
metro da estrada. em cada veí
culn que vassa, desde o 5Ofist;�
('riria carrinho até o' des111esiffn
do e fumarento caminhão_ São,
todos os veículos, potenôais
portadores da morte; nenhum

\
r
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Cârnara Federal vive horas de agitação.

Trata-se de conceder licença ao judicíário de
processar um de seus componentes por crime
de injúria. Levantám-se vozes, umas à favor,
outras contra. Criam-se crises desnecessárias,
artificiais, insignificantes, mas que n�f reali
dade 'süo altamente prejudiciais à vida eco

'nôririea ·da nação, da qual, infelizmente .todos
padecemos. O aumento do custo de vida é
mais o resultado das agitações, das crises po
Iíticas e não do aumento do salário..

E os nossos deputados, representantes do
povo, -patriotas que deveriam ser, zelosos pe
los interêsses do povo, estão aí a criar crises
artificiais, a debater questões de ínterêsse
pessoal. " ,

, Afinal;· que -ouve? Dizem -que o' deputado
'Ínsu}toü brasileiros. Que mal haverá que.com
par-eçá perante um tribunal para, que seja pro
vada sua inocência ou culpabilidade? Para
que a tal imunidade parlamentar para crimes
comuns? Nenhuma pessoa, nenhum- político,
ne:hhln11 deputado devem estar ·liv'Fes parll Gtr
meter c.dmes· tomo até hojé vimos: tii�os' na
Câmara, mortes, roubos, contrabandos e tudo,
feito ,sob a capa- da imunidade parlamentar.
Compa.reça o deputado, ou seja lá"quem fúr,
petârite ó tribunal, lá onde são resolvidas pe

,la jus1içn as p'ebdêndas entre os' cidadãos. Pa
ra ,que ,o mêdo .de enfrentar o tribunal? .o
,mêdo da justiça não seria ocasionado ,por ylTIa
�euIpabilidade real? O .-inocente 'não;.teme· o
tribunal! ,', '

.

, ,

,'� .

-,:::Ó,'I(,"'-
Lá está. a' Câmara a discutir. assuntos de

pouca importância, mas de conseqüências de
sastrosas para a vida do povo.

,

Já,os antigos djzia�: quando os grandt:s
brigam, os pequenos sofrem. E averdade airi
da ,cdi1Unuh atual. .os senhores deputados, os

governantes, Ç.sJ pelítãeos deveriam-estar pre
ocupados corri os interêsscs do povo, do berri
comum. Não ,pDdem dispor dor.tempo, para
discursos sem objetivai preocupados com

qüestões pessoais, quando o� grandes problc-
.mas do povo :hâó',são resolvidos, e o que é

'pinr,J sãõ agravadas pela incomprcen'sà6, falta
de patriotismo, falta de espírito público por
parte' daqueles que Foram escolhidos pelo po
vo para tratar de solucionar- os "cus proble
mas, e não pura agravar a situação t50 angus
tiosa de. tantos lares com tempestades em co

.po d�água; A Câmara deveria ser um órgão to

do- entregue; 'ao .trabalho, constituído .de. ho-

mens=henrados; probos, 'honestos,- sisudqs,
'respei.tadores dos lntérêsses C1e:,todos, SO, PÓ1��
ventura,Lpossuir áIgul11" elemento 'destitüído
de virtudes imorais· e: cívicas, por questü� de
decôrov deveria pwvidenci.ar para que o elc
meI1ro, pernicioso, lússe extirpado, de seu, CN

po. A imunidade ,de cometer erros é um estí-

mulo a 'cCimeter outros ·erros. ,E ° êrro nüo

protege' á 'nhlguérrL 'Cuidem os representantes
'do povo,dns 'inten"sses do pOvo e deixem de

,provocar crises prejudiciais úos seus inic
rêsses.

Advertên
g

/) r'apa. Paulo VI a:Iver-,.. ,

. tiú urp. grupo de miSsiofil\-:",�
rios que partiam para a

América Latina de que
não devem relegar seuS

deveres espirituais à favor
de ,átivídadEs' seculares,
: acrescentarHl.O

.

que' a Ig::e
',)a' deve' enfrentar, rie3te
'Hemisfério "problemas sé

riolS e urge�tes, para a, pro
teção e desérivolvim'erito d�

,um' patrimemio inestiniável
d� f� e, civiliz'ação criS

tã". Tal ádvertêrici:t mês.
'ira a preocupaçã.o do Poh�

tffice com a situação reli

giosa da América .

Latina,
'

mas ttúnbém li total é:m·

tradição '�ntre sua posição
e a do clero "progressista"
latino-americano e in::lUÉi
ve brasiletto.
A mOdá, na ;'Nõva Igre

ja" que existe mesmo que
alg�ni; de seUs adeptos e

cO;Ilstrutores não tenham
coragem de coí:ifés�á-l0 é
,dar primazia às atividades
seculares, deixanctó as re-

ligiosas para as honis .•va·'

gas; ---';"á!-uan,í;1o "há h9 �s,
vagas, _Um exemplo tip.ca
disso é úma nota divulgada
pela jornal da Arquidioce ,e

de Sâ{J Pauld' sôbre o caso
do padre Vauthier, na quai
êle não é chamad!J "p-à'iire
óperáriõ;;' maS' -"opéàflo
padre". Ém outras p8.1a'
vras os sacerdotes que {J.)n

side�am necessário dedíc'ár
se a trabalhós sécuiares
para fazeir seu "apost<ila
'do" e os qUe 'os" defendem
são os prímell:os a "ádÍrÍiÜr
depois que êles se tornam
antes de tudo profissionais
d{J càmpo liÓ' qúal exer
cem suas atividades e só
secundariamente padre,.,
pé resto �tai atitutlidem

sua iÓgié�. O padre que
deixá o ITünisté ia p�ópria
m,enté sacímiotal pars,' tra
balhar em úma. fábaca j;í
está confessando, de parti
da. sua iÍlcapaCidáde de
form'ár ieigos católicos pa
ra. atúar nos ámbientes de

A·" Vez· de, Brus�ue
Bráulio S:;,hlbegel

:.. ,i � .. -t': ... A'
• �

--:: ..---:-;- tt�-��
_ __:_

, ,

�;i,. .

"" ",'.

Depdis de ti111a lacuna qUe: dli.rou :tpro
xiiriada:ínentc 15 anos, vôlióil à Cidâde: de
Brusque, a Orquestra, Côro e Corpo, de BalÍct
.da S�ciedade Carlos Gomes de Blumenau.

'A divulgação dás artes' e da cultllrn, e

também missão dos podêtes :públicds� é' dissb
teve consciência o competente Chefe do exe

cutivo brusquense Sr. Antônio Heil, patmci..'
ríandcl' tal evento artístico para' sua cidade.

O espetáculo do di� lO de dezembro Íl0
Clube Araujo Brusque, agradou a todos, tcjí'
n��do à� d'ependências' do c1ube;pequen�� 'pa
ra o número de pessoas que lá compareceram.

O programa constava de três partes;
duas das quaIs participa'yarri o côro ,e a or

questra regida por' Heiuz. Geyer e outni ;Üe
bailàdos, dirigida pela Proféssôra 'Mata
Probst, éoni' shas aiuna� do Coroo de lhlle
do Teatro'Cailos Gomes e dó Cur�o de Ballét
Çla Saciedade Bai1deirante de Brusqu�.:',"

,

Viu', assim, a sociedade de Bmsqtlê, o

��lor' de uma entidade de arte.' a serviço' de
s�us próprici� fi1h�s que se apre?entavãm nos

palcos do t:lube Araujo Brusque.
Vânia J3ri'ddh, Vivl:1Ii SchIôsser, Liliàn

Erb�:' AiigeI� Pe�eira, berii�e' Schlõsser, Ánia
Ramp, Vál.n1ira'Barni, IJenise SzpoganiCz,
Rosangela Espindola, Sáhdra Schuetz, Lctí-

,

cià Hoffmann; sâo algumas das alunas blUs

quénses 'que encantaram, pela beleza de co-

reografia, a bela noite de arte.
,

Em palestra que mantivemos com'o Sr.

Prefeito, êste, satisfeito com '.o êxito obtidó,
nos adiàntOú :qüe já é seu pehsainento, retor
nar 'à Brusque no' próximo ano a Orquestra
d� Sociedade Dramático-Music:lI Carlós 'Go
mes.

Soubemos também, que está no seu pIa
no de cr�:>vêi-no a c:riacão de uITla Biblioteca

I:> -

pilblica e uma escola de música:

Quando Uril govêrno desperta para' a
cultUra; e sinal que muitos outros probiemas
estão solucionados.'

,

,

De nossa pm:te, só temos a elogiar tais
iniciatiy�s .que. visarn o aprimoramento inte
leCtual e fisico do cidadão. Desejamos que

continuem

I

CIO do Papa
lenildo Tabosa Pés:;oo

trabalho, o que é, alitL'l, a

missão originária da Ação

\
. catc?lica. Contudo, se êl�S
não são capazes de for
mar católicos e o- réco
nl1'ecem; muito menos o sé.;,
rão de transformar um am

biente que não tem forma

ção religiosa e ostenta fre·

'quériteménte lima atitude
de indiferença, OU de abe�
hi' hoStilidade, em relação
à' Igreja. Se, p6réib,' éles
reconhecem que não têm

condições para atuar como

pad=es, é nJ.tural que ,e

considerem primeiro tra'
balhadores e depois, se hOl!
ver oportunidade, também

padres.
O

' que não' é normal é

que se queira apre' entar
como grau máximo de apos
tolàdo e de missão sacerdo
talo que é, em última ani

Use, a confis8ão pública
e solene do malogro dei um
e de outra além de um

desacordo �om 1 à' posição
'do Papa. (Agência S,I.B.)

ISI Eleu u
,Presid 'é'l1ti
'IRIa, '5 (ASM" .2_ o Juiz

Télib, costa Mon�êIr{Vfdi�elel-
to, pOr unanimidade de votos

Pre�id,énte 49 T.ribunal Supe·
rior; do Traçalho" pelo, perío·
,do de dQis,anos, podendO ser

�Ietto por filais 'um. ano. Pa·

ra Vice·Presidente 'foi eleito
o Sr. Arnaldo Lopes Sllsse-

kind, que reêeBéu' 13 votos,
tendo o juiz Starling Soares
recebido dois votos, havendo
um voto em branco. Para
Corregedor foi escolliido, o

nome do Sr. Fernando Nó
brega, que recebeu 13 votos
'contra um dado ao. Ministro
Sussekind e um a Starling
Soares.

Emprês1\,s, Reunidas Ltd�.

Estações lLo-

Para. Curitiba', nôvo e eficIente serviço de des
pachó com ent�ega à domicilio.

Melhores lruornhições na Agénéla: Rua. 9 de
637 _ Fone 2140.

'

,: ,,·ll{ .. .' I . ( �

Por Oue Está em-�Crlse oi
Sistema�Monetário Internavional;

',E" :

'A crise drr sh;téma mtin�
;târiO '. :interriadtJlial entra
agora numa nova fase cuja
..mplitude hão foi prevista
e cuias consequencías n30
podem ainda ser avaliadas.

Na orrgem da crise que
levou agora ao fet'humfnto
das opel'l:tções de cambio em
liju<,se Wd_s as praças fínah
dad::s (h MondO' 'Ocidental
,t'sta o- crlefícit do' 'balançri de
pagamentos dos países de

, moeda-chave: os Estados
Unidos é II Grâ-Bretanha. O
desiquilibrio lia balanço de
pagamentos do dólar c (la li
hra esterlina - moedas PÍl
'drl\'()i para. as' trocas mterna
élonaís - provocou o eníra
quecimento da confiança 110

sistema "Gold Exchange -

Standard" (cambio pelo pa
drão ouro', que aceitava pa
ra as operações de cambio
tanto, ,o ouro como, , aquelas
duas moedaa.:

'Para compensar essa ten
'âência as 'autoridades finan
ceira mundiais propuseram
-'uma ,refoi'ma que, sem alte·
1'ar :substancialmente o siste·
m:!' vigente, previa a criação
de' :uma ',moeda internacional,
'sl!lplementnr: os Direitos E_;·
pedais, de Saque., A 'propos
ta, já· aceita, depende para
entrul' em vigor da l'ntifica·
h.lo pe'l(;s Congressos' dos di
versós países meinbros do
Fundo Monetário lnternacio
·na! � FMI. -

Paralelamente os govêr
nos dos Estados Unidos e In
glatel'l'a adotaram uma sé·
rie de medidas pora reduzir
o defidt de seus balanços de

pagamentos. Mas essas pro
vidências niio surtirnm, até

agora, os efeitos esperados.

SEGUNDA FASE

Em novembro do ano pas·
s:ldo a crise entrou numa

segunda fp.se, já mais aguda
em consequência da desvalo·
nZJção da libra esterlina,
Essa desvalorização fJi limi·
tada, a fim de não des:mea·
deal' nos. mercados financei·
ros uma, l'eaçâo que atingis
Ee também o dolal'. Tal cui·

dado, no entanto, foi quase
hnulado por um); ofensiva
cOlltra a moeda norte·ameri
cana SJb a forma de VltltO·
sas comprar de ouro, A, rea

ção foi imediata: os Bancós
Centr�:s dos 'Países ricos dei
xaram a negociar o metal no
mercado livre esperando tra·
zer paulatilvmente ns cota·

ç6es desse tu�'rcado livre a

um nível próximo da taxa

oficial de 35 dólares n onça
troy.

Quando êsse objetivo já
estava quase alcançado ei os

Jl1ercndtis financeiros pare
uam voltar à nJrmalid ldz,
novas perturbações surgi
ram em decorrencia de um·

fator imprevisto: a cris� do
franco francês.

A nioeda fra!1ceSl 'fôra
íorteniente abalada pelos dis·
iurbíos cstudnntis de' maio e

junho, que pràticamente pn
ralisaram a vida do país.
Contudo, dümte da recupe

ração econômica da Franç 1,

s�u govêrno não dera g1"nnde
importância à continua per·
da de re:-:ervas .

Posteriormentc um nôvo
agl'a��U11ento do deficit do

JJulanço de pagnmentos da
Grã·Bretanha e a vitórin de
Hichard NixOll - que faz

prever uina política mais ar·

todoxa por parte dos Esta·
dus Unidos - contribuiram
pura acentuar a especulação
con tl'a r' s moedas fracas,

A êsses fatores somou Sé!

l' espérança - ou temor -

de uma vnlori:wção do 111a1'-

': ;�ôP�HO' Appy
i.

:. �, s

mente produzir determina- '

dos resunados poderia, s:J1J
infruência desses fatôres, le
var a condições totalmente

SOLUçõES divcÍ'!lÍ1s .

Prita impedir de vez o Óuti'U solução sugerida
prosegiãmento da crise pode- para o -eontrôíc da crise foi
se admitir qUé à inelhdr 50· , II valorizaçao - que seria a

lução, do ponttH:lé vista pu- i:eguhdu- uesde o fim da
l,-nlémle lécrli'i:o, §i;jii 'li' des- guél'rJ __:_ tlú -mnreo alemão.'
vah.rizaçâo do franco. É irn- O govêrno de Bonn no entan-

possível, esntudo desprezar- tu, deixou patente sua reiu-

se os efeitos de tal medida tância em aplicar esta medi-
,sôbre outros países. Não dá, que pôde afetar ncgati-
apénas os paises que Inte- vumente a econômia alemI
,/;rum a zona-do franco - 11<1 momento em. que ela
entre ,:Is quâis ri'lbíttls' da ',,- emerge de uma

.

recessão de
Africa - seriam atingidos, um ano e meio. Para

,
a

corno também aqueles que }- rança esta seria a solução
como o Japão e'a Itália -- ideal: os produtos alemães
estão em situação econômica se tornariam mais caros, pro
ou cambial pouco favorável. piciando de um lado, uma

Além disso, uma desvalori- redução da importação pela.
znção dofrancopoderia acar- França de produtos alemães
retar a desv-alórização da li e, de outro, um aumento das

bra esterlina' e até mesmo do exportações francesas para a

dólar, "0 que foi até, agora Alemanha.
evitado, por meio de proez.is Mas Bonn reluta.E a tre-

financeir�s. . cusa do govêrno alemão, à
, Ná procutn d'e'uma solu- valorização do marcO' - toro

ção, pm'll 'n "crise não se po· nada explicitn dia 18 foi a

de ül'f)lbém' deixar de levar caus:! do novo impuls·) de

em conta fatores psico16gicos especulações contra o franco
muitas, vezes ,irracionais, que qúe levou à suspensão das
influem fortementé sôbre {JS operações c3Jnbiais no lVTun-

prohlen1:ls 'm:metários. Uml do Ocidental. (Agência B,L
medidJ' que devesse téenÍl'J- B.)

CO alemão, acelerando o pro
cessa de deteríoração dos
mercados de valores.

•

Notas Econômicas
Interamer"ttõnas
WAÊlHINGTON - Finan

cistas da Argentina e Uru·

gU�i estão reunindà reeUl'

sos para Estabelecer uma

fábrica de montagem de
v'eícúlos motorizadOs em

Colonia, Uruguai. A 1á
brica cria:á trabalh:> nu

ma zona do pais onde crE!S

ce o desemprégo, ,Serão uti
lizadas peças 1abricadas nét

A:gentina.

os restantes 40 milhões de
dólares,

A "Federacion Nacional
de Cafetel'Os de CoJombia"
anunciou um plano de 5
anos que prevê a mudan-;a
do cultivo do café para ou·

tros, numa á.ea de 60 m]

hectares. Ntun sexta d.'sioa
área serão plantad03 ca

caueiros.
A VOlkswagen do Méxi

co, em Puebla, an:mciou
ter enviado aos Esta:los
Unidos o seu prim.?Lo em

barque de peças.

A Petrobrás aEsinou se.l

primeii:o contratõ com uma

firma ,estlàngeira, a "\Vçs'
tern Geophysical Co.", dC3
Estados Unidos '-'-; para lt
var a cabo " operações de

pelfu�'tlÇão de poços pe.ro
liferos a curta d:stãncia
da costa, Informa.se que,
p 'la' primeira 'vez, a Pe'

tlObrás está procurand,)
sÓcios estrangeiros em sua

busca de petróleo,

o govêrno da Jamaica e

a "Alcoa Minerals of Ja-
• maica, LtdJ.." concorda"am

em construir uma fáb,ica
de alumínio em clarendon,
cérca de 35 milhas ao oes

t� de Kingston.' A fábr.ca
custará cêrca de 120 mi
lhões de dólares.

"A Sears, Roebuck o.n1
Company" da Venezuela
informou' qUe o fundo d:!

poupanças que estabe:ececl,
para seus empregad03 em

1953, com 2,490 ações da

companhia, c{Jnta agora
140,000 ações, ou seja, 2J.

. por c .:nto de todos os seus

valores. Todos os emp' ega
dos venezuelanos da f,irm:t
são beneficiários d,!) fundo,
depC'is de b.eve p�líodo de

serviço.

O Uruguai obteve na

Itália um crédito de 5 mi
lhões de dólares para a

compra de artigos mo.nuL�
turados e equ:pamentos
industriais italianos.

SP"lÍ con"tyuír'o no Ca

bo de San Anton'o, ArgEn
tina, um terminal para
navios tanques e outros de

grande calado. O terminal,
que custará 35 mllhõe, de

dólares, sernra de riôvo
pôsto profundo para Bue·

nos Aires.
A corporacion deI Co

bre de Chile" (CODELCO)
ch"goll a um acôrdo, em

princípio, sôbre as condi.
çõ�s pa a {) financ:amento
de 28 milhões de dólares
dos 68 milhões de que aln·
da precisa para concluir
o projeto da mina de Rio
Blanco. Realizam-se g s

tões com várias in,tltui

ções de crédito, inclu j':e
o EXIMBANK, pa.a obt.r

A Nicarágua autorizou a

firma francesa "Moteu's

Leroy" a estabelecer em

seu território uma fáb-i
ca de equipamentos e'étri
cos para veículos motori
zados, A fábrica éusta:i
1,200.000 dólares e te�á a

denominação de "Indu�
trias E!ectricas".

�,
J

I
!

l4JI - A Duquesa Ana da Bretanha ca ..

sa-se éom o rei CnfIos VIII. G�l
França, A noiva tinha apea�s �4
anos mas era êsse o seu ten:eiro
caS:lfll�nlO e nrio deveria ser, o úl·
timo.

14�2 ,- Cristovrio Colombo pela primeira
vez pisa em terras da América.
descendo na atual Repúb ica do
Haiti.

1658 - Morre o escritor clássico jcsúila,
. Ballllzar Gracian:

1678 - O capitão-mór Diogo Pinto DQ1'e
go e pessoas gradas da vila de Sfío

])<1\110 foram incumbidas por D.
l\lanoel Lobo, Governador [las

capitanias sul de orgarliz:1rem a

fôrça e demais ape�rechos pari! li

fundação da colônia de' Sa::1'a
menta.

D;tvis, nascido em Falrview, Ken·

tucky, a ) de janeiro de ,1808, Na

guerra da Secessão, tomou par.iJ,)
contra Abraham Lincoln.

1892 - ]\,lorre Werner Siemens, indusl;'ia\
alemão, que deu grande impu EU

às cmprêsas elétricas dc scu p:lí3.
1894 - Recebe o Prêmio Nobcl de Quí

mica, ,o cientista Linus Pau ing.
pclos estudos de fôrças que re·

tém simultâneamente proteínas c

outras moléculas.
1903 - Morre ein Srio Paulo, o médico

Bráulio Gomes, nascido cm Ihrr,l

1\1ans:I, Rio de Janeiro, a 25 d;
tevereira de 1854,

1903 - É fundada a cidade de São Joa·

quim da Barra, no Estado de Súo
, Paulo.

1933 Morre em Lisboa, Portugal. Antê·
nio Augusto de Chaby Pinhcim,
nascido na m'esma cidádc a j 2 de

janeiro de 1873. Organizou C';r.l

Áurea Abranches, notáve; conjun·
to tcatrnl.

1741 Foi batizàdo em São José do Rij
das Mortes (hoje Tiradentes), o

escritor José Basílio da G:lma. Í::
lecido em Lisboa, Por.ugal, :.I 21
tle julho de 1795.

1746 - Hula do Papa fienedilo XiV,
criando os 'bispatlos, de São Yalllo
e Mariana c as prclazi:ls de GoL:'�
e Cu iaM.

1778 _:_ Nasce em Saint Leonal'd·Lc·N0-
blat o físico e qUJlmco fran.:ê:;
Joseph Louis Guy Luss3c, t'a�ecj·
do cnl 1850. Descobriu II lei d,l
dilatação dos gases.

1863 - Nnsce William S. Hart, õ mais ré
nomado herói do oeste. oersi:iniri·
eando o famoso "Rio ljn�", Féi' (}
pbneiro dos heróis do "Par-\Vc,t",

18G8 - GtteIta do Paraguai _:_ Trava·�c iI

bntalha da ponte do 1I0róró. rn

qual sc empenharam Caxias, O"Ó
rio, Argolo e quase' todos ci� mé
lho'res comandantes brasi:eiros.

18g9 - J\.'lorre em Ne\'l Orleans, Jeffersall

!
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JOSÉ FELIX ALVES PACHECO -.

Jornalista e Escri,tor ....,.. Nascido cm ren:

zina, Piauí, a 3 de agÔsto de 1879 c faleci
do no Rio de J ancira a 6 de dczcmbm de

1935. Fêz estudos superiores no CoIé\li;)
'Militar do Rio de Janeiro c 'aos 19 anos

ihgressou no jornalismo como revi;or e rc·

• pórter, Em lER) passou para ó "Jol'l1:.11 do

Comércio" onde permaneceu du'r::mte J6
anos e do qual se tornou único propricuí
do. Foi, também, o introdutor no Brasil
do sistema datiloscópico, por êle adotado
no Gaóinele de ldentíficação e Es alÍo;:i�d

de Polícia do então Distrito Feder:l!. Poli-
1ico, répresentou séu Estado na Cima!;! c

no Senado e ocu'pou no govênio de Ber�
nnrdes, a rnsta dI) Exterior. Membro e pre·

sidente da Academia Brasi'eira de Lesas e

"dmirutlor de Baudel:lire.

.
Propri!!4�de!1e

Á NOTíCIAS}A
Emprêsa. Jornalistfc�

Ánnor Frübstück
Dlr, Administrátivo Geral
Orlando Ferreira de Melo
Dir. Administr. RegioiláI

Nerval Pereira
Diretor de R�dação '

Netsnn T,omeUil
'

Gerente

DONATO RAMOS
Redator-Chefe

Lauro RadüJ!z
Redator Social

Correspondentes
FLORIANÓPOLIS

Augusto Sylvio ProdoehI
SAO BENTO DO S.UL

.

Arno Fendrléh
S. FRANCISCO DO SUL
Amaury G. dos, Santos

GUARAMIRIM
Ezfdlo C. Peixer

Direção. Redação e

Escritório:
Rua Namy Deeke, 175

Telefone 1436
Blumenau - SC.

1��." -

Representc.ntes
" . Exclusivos
SI'l'ltAL

Rio de Janeiro'; Av. Bélra
Mar, 406 - Grupo 607 _

Foli\,! 22:.9204'
SAO PAULO: Rua Semi
nário, 199 - 2° andar .::._

conj. 22 _ Fóne 34-9853
CURITIBA: R ti a Mal.
Floriano, '170 _ con] .

1501/502 '_ Cxa. Postál,
2791 - Fone 4-6655

BELO HORIONTE: Rua
Rio de Janeiro, 430 - sala
1113 _ Fones 2-79 e

.. 2-5657
RECIFE: Rua Nova, 225

-:- Sala, 304 .

PROP,j\L
PORTO ALEGRE: R. CeI.
Vicente, 456 _ 2° andar
- CXR. Postal 2390

=

N° do Dia .•. NCr$ 0,15
N° Atrasado .• NCr$ 0,20
Assin. Anual .. NCr$30,00
.. Semestral NCr$20,00

UTILIDADE
'PÚBLICA
Corpo de Bombeiros 1696
Delegacia de Polícia WJ6 ?JGunrda Noturna 1214
Guarda de Trâmitu 1016
Forum, 171))!
Ministério do Trabalho IÍ43
Prefeitura 1163 e 1627
239 R. I. 1t5X
CELESC:
Reclamações 1326

i
Plantão depois das
17,30 horas 1327
SAMAE 1489

TELEFOIVICA
lnformações 14RO
Ligações Interurbanas OI
Reclamações 1000

HOSPITAIS E
ATENDIMENTOS

Hospital Sta. Catarina 1133
Hospital Slo. Antônio 120&
Hospital Sta. Isabel 1175
(1\1 aternidade (EIsbelh) lD86
LN.P.S. e S.P.A. 1758

TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Brco. 1200 1100 1300
Praça Hercílio Luz 1 J 13
Dr. B1umenau 1178 e 1101.
Angelo Dias (Pinguin) 16M
Rua 15 de Nov. nl? 608 1 i'I I
R. Pe. Jacobs (Matriz) li04
R. Pe. Jacobs (Rodov.) 1002
Cine Blumenau 1 í56
Rua S. Paulo, n9 3196
(Wurges)
Rua Bahia (Ponte do
Salto)

I
1507

AGENCIAS

I
.

I
I
I

Catar. e Penha 1221 e 10sa
Brusquense 1774 e Rex 1714
Rápido Cometa 1581}
E.F.S,C. (Passagens) tllll
Varig 1025 e 1985

RÁDIOS E JORNAIS

Rádio Clube - P.R.C. 4 11113
1.506
1059
1607
l!!57

Radio Difusora
Rádio Alvorada
Rádio Nereu Ramos
Rádio Soe, Blumenau
Jornal "Cidade de BIu
menau·'

"A Nação"
"A Tribuna"
"O Lume"

1436
-1956
llJ2'J
1749
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�SepDlladas DO fi m ii 10 n ii $ llílimas da (ltit€ina·· d'DS I dlos
IVÍAN'AúS <V.A.> - Máhàus prestou as últunas 110"'

'msnagens ao padre João Oallerí e seus compánheíros
de exiJ'éãiçãó', 'que foram' truêidaclos a facão e gO�l'es
de borduna, pelos índios' Atroaris. Após o velório e a
missa of'cíadá por d. Jóão de' Souza Lima, átc'e1i1spb
da capi:tal 'amazonense, às � urnas segufrani 'pnra o

cemitério dj'l São' João Batista.

bardnnadas. Depois amar ra

tam' os CÓI'PO� com cipós c ,JS

arrastaram por 2HO mcnr-s. É
assim que os inregrurues do
.servico de salvamento da 1',\ lJ
descrevem o ataque íJll�j�C:'l"·.
A operação que icn1JÍi:o']

com a localização dos cadá
veres, começou à:-i 13 e 40 de
i:íbado, Quatorze hoíuer;s co
PARi\SAR desceram. Cnl11 2
helicópteros; na clareie,;,,", da
Maloca da Esperança. dOi in
uios atroaris. No dominao, o

caso ainda não estava I·�'.;ci
vida. Faltava um crânio. Por
isso a FAB voltou ao local da
chacina. Novas busc •• s c :1 cu-

beça foi enconrrada; .se bem
que não tenha sido Ideru iíi
cuda.

'que o pe, Calleri aU deixou.
Mas a área estava jf'Jl'ldi.Hi,j
pela chuva e o helicóptero
reve que voltar.

'

Índios' lhe deram, a não ser

nos últimos dias. 'pressiol]ndl)
por Alvaro Paulo da Silo/:,; o

padre quis ímnôr di�,·ip:in.1
aos Índios e nüo os d�';:";J':a
entrar nas canoas da expedi
ção ou usar suas rêdes: o 1"1-
dre pretendeu impôr SUl per
sonalidade aos índios.

Os erros' do padreAs autoridades -que cnorde
nararn os servicos de busca
cer�m ornem ;1 missão por
terminada, Anumh.i, a equipe
do PAHASAR quê encon.rcu
(,� despojos voltará para suo!

sede, no Campo dU3 AfJ115'··,.
Ontem, a turma tentou •.lesccr
na clareira da Maloc.i eh
Queimada, a 30 km do IPl',d,
do tTlIcidumcnio, para re: in.r
urna barraca e al.Bis aflje'!Li

Ali, em cerimôni., simples,
foram enterrados, em urna 'ó
scpul,ura. Na catedral pcr
mancceu o ataude qu� CÚ'.l.-i-'
nha os restos mortúis cf,,' p'.
dre Calleri. Será veluüo e'11

câmara ardente, hoje, e segui
Tá para Boa Vista,. a fim de
5':1' sepultado. ,

As 9 urnas funer.irius nfio
possuíam mais que 8 centímc
tros de comprimento c. "'J
rante a missa, foram �oL)ci:'
das sôbre uma píatafomra, en
tre 6 velas, diante do a!t'lr. A
solenidade durou 40 minutos :

e foi assistida por mais de' 2
mil . pessoas.

, "A maíor prova de amor é
morrer' por aquilo que se

ama" - disse o' arceliíspo, Soü
Zá Limá, durari:e o sernúio, ü'
que os levou aos' ÁÍalll,' ,

declaró'u - nã0 fel ;1 1:0;]

quista da terra ou' de '.)atr, I,;

?,ens. materiais. Foi o l'm�,r,
mscnto numa mensagem, (le
paz que' ,os silvícolas, n'J �U:l

ignorãnti'a, não souneril:n
compreender'� .

A cerimônia' foi a'ssistiel:! pc
h pritn'eira dama do Estado,
tl, Violeta de 'Matos À:reos:l,
pelo -represen�ante do !(OVÇ,�
J!:ldor e pelo chefe da f)::lI;c1a
Militar, ce!. Mauri de Olivt'i
rã; além do coordéna(lCJ!' dõ::
buscas da FAB, ten.' EveraUo
Ribas e outras autoridad.:s.

João Américo Pcrret, scrta-
_ l,�sla que auxitiou na nr!"''fa
��IO de resgate dos l:orl')IJ"�
',ponta aluuns erros cometidos
pelo pe. Callcri e que teriam
pro\'ocadu O ataque dos in
aios: a e�pcdiçüo não fl.\cl!
um 1'0111u pnra onde arr.. ir os

selvagens, mas acampou perto
de sua maloca; o padre !1;;U
rc.ribuíu os presentes que ',\"s

Antes, numa longa e sllcu
ciosa fila, centenas de P"'S(·.'S
desfilaram lentamente diante
dos P':{lu';,lu� atuudes. A hil
menag�n1 teve início ao m ció
dia, quando os despojos do,
expedicionários chegaram ti
catedral, vindos do

-

Ins iruio
Médico-Legal, onde foram
i.Icntificados.

Perret diz que' 11111 gr;w(:e
êrro foi o pe. Callerí te!' p'
trado na' maloca' dos alro.lli,.·
sob alegação de que e-;'.t";j
com fome, mesmo depois Je
ser impedido uma vez. En!!'.'\!
,e .contou as rêríes, o que ,leve
ler irrit'adü os guerrêir.»;' que"
,fstaVillTI nu ·m310ca.

Blumcnau C(SC), 6 de Dezembro do 1968

os identificados
Além' do padre' Callcrl. sõ

mente 5 pessoas puderam ser

identificadas. Seus nomes es

tavam sôbre os ataúde e eram

Manoel Nascimento Ferreira
Filho, Marina Mota Pinto da

Silva, João Geraldo Gouveia
Martins, Mafia Merce.dc:;., Sê-'
mis e Eduardo Francisc�l ôe
O:iveira.

INDULTO Pi\llll
SENTENClll.DOS

DES(j:OBERT�� E�I GOlAS PE"tli P��'"
RÊ E, DE �1\R.1-trFI(1) DE ESCRl\VOS

BRASiLIA, 5 (Asap) - Os sentenciados prí
n1úrios que tenham cUlllpridü, com exemplar COlr
du!q carcerária, até dia 25 próximo pelo menos um

tlorço' da pena a que foram comL"nadas, ser50 in

dultados, segundo o decreto assinado pelo Presi
dente Costa e Sih'a. O indulto não abrange bene

ficiário anterior ao indulto ou comut:1ção de incli
\'Íduos decorrentes do decreto coletivo, ficando es

tabelecido que "rcconhecIda a periculosidade do
senteli.ciado em :;ic!1tença condenatória, a conces

são ela gn:1Ç�, fica subordinada:\ verificação da

cassação daquele estado". O decr�to estabelece
ainda que quando se trat3r de cOl1denados pela
Justiça l\Iilitar, que não estejam cumprindo p�na
na penitenciária civil, o parecâ do Conselho Pe-

11itenciftrio serú substituído pela informação das
autoridades sob' cuj'a custódia estiv�r prC:so.

BF.A:BfLIA (V.A.) -

A PolScia Federal deSbaratou em Goiás uma réde
elf' tráfieantes dE! escravos brancos, montada no mu
nicípio de Mozarlândia. Com promessas de excelentes
�"1<il'ios. os criminosos atraiam: em Governador VaJa
dare3,traball?-adores que ficav3111 a serviço de r;cos fã-
7Pl1dclrOS gOlanos.- de sol a sol e sem nenhuma Darm.

PE-ra manutenção qo sistema, eram comuns a uhU�i.
çao de ch�cotes e ameaça's de morte,

,legacia da Polícia Federal. em

Goidnia. numerosos traba!ha
dores confirmaram que nada
recebiam pelos serviços pres
lados aos fazendeiros. Cor;ta
r:lm que êsles alegavam n.:da
lhes dever ante a; divisas com
o a1'm;lzo5m. Os trabalh:ldor�5
que conseguiam plantar rc
qtlenas roças Ijnham SU:I� co

lheitas a preendidas sob iJ�Il
tica !llegnção.

gamenío� o lavrador fugiu Pi1-
L� a fazenda "Boa S.J-f'C"". de

propriedade do Sr. Otive'ir:'l
Teles,
Algum tempo após sua fll

ga. surgiram no r.ôvo loc;i) de
trab:1lho o fazendeiro G.::'ul
do Teixeira' Leão e. o' cap:lTi9,a
Anton'io .Ferreira dos' S':uit",.
(llIe o' intimaram a retorI1ar

imediatamente ã priri1ei1':! f;,
zenda sob pena' de' ser ,lss,,'d-.
nado na bOI'a. A aniea.::a f()1
proferida na presençà do C,l

palnz da fazenúa "Boa Sor
tI!" e de sua espôsa.
O Sr. Geraldo Domin�o, ele

Oliveira, quando viu JO;<iuim,
que regressou à fazenda a'c

morizado, aprovou inteiramen
te a ação do .colega Gera1do
Teixeira ,Leão. dizend(l-lhc'
"l\luito bem. agora tenbü de
malar um para dar exemí)lo".

A última mei'Jsagem

Às 22 e 30 do dia 31 .fe ou

tubro era recebida em l\h,nau,;
o que viria a ser a última Glen

�ligem do padre CaIlcri. fr;

formava, pelo rádio, �]lú� o�

eXpedicionários não se qen hm

,eguros. Estavam às marger:s
do do San'to AniÔaio. D�poi�,
silêncJo.
E foi no silêncio, na 111:ldr:l

gada do dia seguinte, erqu',m
to os sertanistas dormiam.
que os atroaris ahical'am, ii

o 'princip:ll twficanle de
escràvos, cujas atividades <'Gn-,

tinuam sendo investiga<Ías rc-'
1(1 delegado Silva j\'1aia. de
Goiânia, era o fazendeiru e

comareiant.e' José Vieir:l de
Paula, indivíduo de p,,'içfl')
em Mozarlândia.

r.hia dos Srs. Valdevino l\f'�!1-
eks da Silva e Walter Alves
[le Araujo. residente cn. Rtf
biataba, interior gaiano. vi:l
java freqiienlememe a Go"cr
nadar VaJadar�s. em i\íb.,s.
à procura de empregadüs pa
f�, suas fazendas_ Os lrab,l
lhadorcs eram lnmsport:lct(Js
em caminhões "pim-de-araiil",
como verdad�ira mercadori,l.
Os fazendeiros Geraklo D.,J

mingas de Oliveira, rc,id,�nte
em Belo Horizonte,'c Ger:<ido
Teixeira Leão também se lHili·
zavam do método pura po·
voar suas fazendas. Os traha
lhadores eram atraído, CL'1ll

promessas de bons s:tlári,}� e

diver;;as vantagens, mas quan
do chegavam nas f,'zcndas
eram submetidos a regime cie
trabalho escravo, vigiad JS pUf
capatazl

Fuga
Todos os c::nnponcntes da�

fazembs pertencentes a:h 51'S,
Geraldo Domingos de OliFéÍ
ta e Geraldo Teixeira lC'ão
conheci:lll1 a história [,:,,:en!c
de Joaquim Alves dos �;l'1t':1"
Angustiado pelos m,IUS t!'ah'S

(' por niio receber nenhum 1"1-

Confissão
No dêpoimen(o, o indicia

do confessou que, em :;OI11P'I-.BANCO :'ÚO� BRASIL S..Á.,
�n'ITAL """

I3) Quem compra ?
2) Quem vende ?
I) Quem produz ?
A informaçiío que você
procura está nas ,

páginas do Guia Azul.
lndieador azul do Rio

IGrande do Sul -
Paraná -

'

Santa Catarina

de
.

São �rancisco do Sul B·.a�'n·"0'VISITANTE ILUSTRE \1

NotfciasConcurso Público pára .Auxifiõr de Escrita

.)\fundiaI Quer
Auxiliar o Nordeste

1. o BANCO DO BRASIL S.A. fflZ saber que. ,le
16/12/1%8 a 2U 12/1968, estarão abertas em sua Agenci:,
desta cidade, na' ú'.tà XV de Novembro, n9 1525, de "egund'a a

�exta-feira, das 12h30m. às rSh30m � sábado 'e domingo, da�
9 às 12'horas e das 13 às 16 horas, as inscrições, para o con
curse} acima, a reafiiar-se, em SANTA ÇATARINA, nas ci
dades dé BLUrwENAlJ, JOAÇABA e TUBÂRÃO, em dàta,
horát'io e local que serão' opoHúnantcIi.te �nundados,

'

Encontra-se no balneário de Enseada. em tempo
rada de férias. o Dr. Carlos Guimarães da Costa nd
vogado, chefe do Serviço de frodução e Manut�nção
de Acidentes da Agência Central do LN.P.S. em Curi.
tiba, em cuja função fala ilustre visitante substituí
do pelo nosso contérràneo Garlos Bronze J".:mior (Car-
litol.

'

Trabalhadores
Ao ser interrogados n,l tie-

2. ,À ins'eij'ção devérá s'er �álicitada pessoalmente pelo
candiôa'tó (vedaiía a' partidpaçãà de intermediário) e será de
ferida àquele que, munido de documento dc iü'entidade, sa i.s
faça às 'seguintes exigências:

sileiro. Em sua mensagem
Mac Namara manifesta·se
impressionado com as obras
que a SUDENE vem efetuan·
do que o Banco Mundial
pretende desempenhar papel
significativo no desenvolvi
inento daquela região.

Recife, 5 (UPI) - O Pre
sidente do Banco Mundial,
hobert Mac Namara, enviou
mensagem q_O Superinten
dente da SUDENE, Euler
Bentes, reeop.heeendo' que o

órgão pode desempenl1al' p3'
pel significativo no desen
volvimento do Nordeste bra-

PROGRAMA FINANCÉIRO
EM EXeCUç.Ão EM S. C. Câmara MUi1idpol C:tll1:tq;o. Valter Gama L oba

nbordou o assunto que diZ
respeito à nova Lei sõbre lo
teamentos, sugerindo ii Pre
sidência que se fizesse .11]1.1

pesquisa sôbre a matéri,l em

queslão. Logo após, o Sr. Ni
cola Baptista, Presidente da

Casa, colocou em eliscu,são e

posterior vot ação, o re.queri
mento do corresponden e dês
te matÍltinó, .que, de'"id�!TI;cnje
credenciado solicita\'a :J�s;:,nto

junto àquela Casa de Lei"
na qnalidade de repóf!t)r no

lugar destinado aos r.cpr;:scn
fantes da imprensa. Apó, rá-

pida discussão, foi aproV'ldo
�'0Í' unanimidatf.e o I eqllcl i ..
menta. pelo qué o Sr. Prcsi-·
dente convidou êste corr�sp ,'11-
dente a tomar assen'o no 111-
gar eles,tinado aos repôrl::;rcs
",cveditados junto àtlucla Ca
sa, a partir da próxllíla �C:,S.l'):

a) - tenha, à data do término das inscrições. idade míni
ma de 18 .anos completos (nascidos até 22-12-50, in

, cJusive)';, e máxima de 25 anos incompletos (nasci
dós a partir de' 23- 12-43, inclúsive);

b) -. pague a taxa de il1Scrição de NCr$ 5,00 (cinco cru

zeiros novos);
c). - flpresente:

I - (se do sexo masculino) - certiFicado dé ah�
lamento militar, ou de reservista, ou de dis
pensa de incorporação, ou de isenção do �cr-·

viço,militar, ou, ainda, carieira de identidn
de do Ministério da Aeronáutica, Quando ,e

trat<1r de militar iJicorporado. ofício' do co

mandante peflpitindo a inscrição.
II - certificado ou histórico escolar (com· firma re

conhecida) de conclúsão do primeiro cick,;
curso ginasial ou eqllivalente, expedido' por
estabelecimento de ensino oficial ou reconhe

cido, ou documento que comprove nivel de
escolaridade mais alto; e

lU - prova d� naturaliz�ção, se n'ão fôr brasileiro

nato;
d) - entregue dois' retratos recentes, iguais-;- de tamanh0

3 x 4. :irados de frente.
3, b conérfrso constará das seguintes provas:
r - Psicológica;
2 - p'ortuguê's';
3 - Mátematica; e

4 - Daliíografi'a.
4. As' provas' de p'6rlugt1ês e Matemática serão do típG

objetivo, ou mistó.' Será ohrigàtórió o -Uso- de caneta-tinteiro
ou esferográfica 'azul.'

,

5, A prova de 'Datilografia será feita' em' máquina for
necidas p'eto Banco, facultando-se ao candidato a escolha den
tre !is segllintes marcás: OtIVETTI e RENnNGTON.

6. 'PanI' éaua prova ll'averá apena,· uma chamada. O
candidàtó devétá eompárecer ao' local das provas com an!e
cedência mínima de TRINTA MINUTOS da hora marcaóa
para iníci'o de cada' exame. Soõ n'enhum prétexto será permi
tida a entrada do candidato que se aprcsen(ar dep{lis de da·
do o sin'al para di��ribuição da prova.

'

7. Será impedido ôe prosseguir no cori.cu'rso o candida
to que faltar.a qualquer das provas.

8. Será seleciona'do O candidato 'que;
a) - satisfaz ... · às exigências da prova psicológica: e,

b) - obtiver nota mínima 60 (SESSENTA) elil
, cada uma das prova� de Português e ]\,1a(e
mática, e 40 (QUARENTA) na de Datilogra
fia, perfazendo, nas três provas, um conjunto
mínimo de ] 80 (cento e oitenta) pontos.

9: .Aacndk:las· essas condicões, e a fim de estabelecer as·

prioridades para possível .1pro:;'eitamento, o Banco relaciomi
rá. os selecionados, por agência-sede de. concur'so, em urd<:1l1
deereséenle do to�al de pontos obtidos.

10 O julgamento das provas terá caráter irrecorrível.
1 f. O Banco reserva-se o direito de aproveitar. ou não,

os setecionados, observado b prazo de 12 (doze) meses.

12. A posse do candidato selecionado ficará na depen
dência de aprovação em exame de saúde feito por médico do
Bancá ou' da confiança dêste. À a'dmíssão se far4 no é:argo
inicial da carteird; (A'úxHi:lr de· Escrita - 'Ref. O.'iO), com

vencimentos mensais de NCr$ 351,00 (trezentos e cincoenta
e um cruzeiros novos).
13. Os selecionados, uma vez nomeados e localizados, s5
poderão pleitear transferência ou participar de concurso ia
terno para a carreira de Escriturário, depois de permanecerem

pelo PfilZO mínimo de 3. (três) anos na agência de posse. re�

guardado o direito do Banco de removê-los por conveniência
do serviço.

1'4. A inscricão 'do eandidato importará em anuêncb
;;nplícita a futura ·designação (se selecionado e nomeado) p,,
'ra servir em qualqúet agênCia do BanCO; bem como à possibl
lidade de ser tr'ansferído para oUtl'O 'local, em qualqu�r tempo,
durante a vigência do contrato de trabalho

15. Nenhum candi(!afo poderá prestar prova em agê!'
da administrada por seu cônjuge ou parente até o 2l? grau,
ainda que o administrador'em 'causa' não venha a participar'
dos trabalhos do certame. Igualmente não será localizado em

agência ,a_ cujo qliàdro pertença qualqu�r funcionário perante
seu até o 2\" grau', oü cônjuge_

'

16.' o "pr'escntê 'éertalne visa selecionar pessoal para su

primellto 'das vagas' existentes- nas 'seguint�s agêncbs: .I3LU
j\'IENAU (SC1, BRUSQúE '(Se), lTAJAi' (SC), JARAGUA
DO SUL (SCy, TOÍNVfLLE (SC), RIO, DO SUL (SC),
SÃO FRANCiscO' DO 'SUL -(se), TIl'viBÓ (SC) e SÃO
BENTO DO' S'uL' {SC) •. Enfretanto C) Banco se reserva o di

n:ito de Jo'caJ'iiiír' os selécionádos em qualqu'er de suas agen
cias do iérrit6d6 náción::d.'

BRASILIA, 5 (ASAP) -

Grande e extenso' programa
financeiro começou a ser
executado em Minas Gerais,

A Câmara l\1unicip<i1 e�'ê
ve reunida cm sessão )rdill<[
ria na tarde de tên:a-fci ra tiJ
tima, quando t!nt50 foram
tratados diversos assunto·, rle
interbse da coletividade. ·Po
demos destacar a proro�iç.'i\)
do \'CI'eador ",Dtacüio da Cos
ta Pcreir,!, que se lici!ou o

pagamento de um gratifiê:lC,'ll
de Nalal aos funcionário, da
edilidade, O edil Jaly li. de
Paiva congratulou-se CC'fIl o

seu colega Valter Gama I.el;o
que acabava de prestar cnm·

promisso perante a Prc�iden
cia da Casa, na qualidade de

5Uplente do ex.-vereador juS!!

Santa Catarina e Rio Grande
do Sul, visando sobretudo a

eletrificação rural, segundo
comunicação feita pelo Presi
dente do INDA, ao chefe do
Gabinete Militar da Presi
dência da República, Gene-

ral Jayme Portela. De acôr·
do COI\1 o cOlllunÍcado, em

Belo Horizonte, o presidente
do INDA distribuiu auxílio
substancial para expoSlçao
agropecuárias, para 'expan-
são' da medicina veterinária
c <lpal'elhaméllto de labora
tórios. ·Em Santa Catarina,
serão entregues ao gOvêl�no
a quantia dê 150 mil cruzei-

ro\< novos' p'al'lJ In;Ossegui
mcnto dos trabalhos de ele
trificacão rural e 40 mil 110·

v,>s rJe'stinados a Sociedade
de Engenharia Agrônomos,
para aquisição de sede pró.
pria � No Rio- Grancle dó Sul
o INDA córiéederá recursos

especiais destinados à eleiri
ficzção rural em Bagé.

General
Franco:
·76 Anos faria Lima Está

Irritado Com os
Seus Assessõres

MADRI, 5 (DPI - De
nlonstralldo estar em gôso
de pedeita saúde, o' Gene
ralíssImo Franco completou
76 flnos'!wje idade, dos quais
os destinos da Espanha. Ob
servadores políticos face aos

últimos acontecimentos ocor·

ridos em Portugal, -lcm'Jra
ram que "nenhum homem
pode manter·se no poder in
definidamente e que, por
tanto, a nação deve pr<:parar
sc pará � �l:a, post-franquisLa
mesmo quando essa event,ua
lidade não pareça iminente".

Adernar de
B�rros foi
aos EEUD Proibrd�o

J
• t'i\O PAULO, 5 CASAP) - O' Prefeito Faria Lima.

segundo fonte oficial. estaria muito irritado com al
guns ele seus assessôres por terem criaelo área de atri·
to com o Ministro do Intedor, por causa de informa
ções que o apontam como candidato à Presidência da
Répúbl:ca. Um dêsses assessõres telefonou às redações
dos jornais cpaulistas pedindo que não l'ôsse noticiado
o encontro do Pref-eito com o Ex-President.e Jànio
Quadros fato que aumentou ainda mais a irritação do
Brigadeiro Faria Lima. Em conseqüência, fala -se agr;ra
que o Chefe do Executivo paulista estaria disposto a

fazer modificações no gabinete, quando de regresso
das férias de dez dias que hoje se iniciam, havendo in
clusive, a possibilidade de renuncia coletiva do gabi
nete. antes disso.-

RIO, 5 (DFI) - A fim
de submeter-se a exame

médico geral. embar(!Qu
rumo a Nova York o ex

Governador - bandeirante
Ademal' de Barros, desejan.
do feliz ano nOvo para ()

:Brasil e o lJOVO brasileiro.
Falando aos jornalistas nl)

Aeropbrt.o Internacional
elo GaleãO, o ex-mandatá
rio bandeirante declarou

que não cuida de política
há muito tempo, tratan
do somente de neg(ocios
"'que por sinal vão muit,)

bem". Acressentou- qUE' a

política cafeeira "que esa

pl·ssimp. há. uns seis me

ses está melhorando mui
to".

o Diretor do De'tMrta"'1enh)
de Caça e Pesca, 'lcab�, de
baixar portaria proibindo n

pesca com aparelhos de <1;'""'

lho de porta, usados ppr hlr
cos'. a menos de 3 milh:', da
costa catari:riense. Aquela :11I

toridade tomou eS'a decís;io.
em face do prejuízo quI.! .. i
nha causando, com rompi
mento de' rêdes petluenas ;:

espinhéis qIre' são uti;izados
pc:los pes�ldores artezar.ai:;.

SEMANA DA l\IARINIIA
..

FPOLIS, 5 - O' 5° Distrito Nava1 in;cia às 12 110-
ras de amanhã com um almôço ofere�ido a imprensa
o lancamento de uma embarca<:ão construída nos seus

estaleiros e uma entrevista coletiva concedida por seu
comandante, o Contra-Almirante Attila FrancD Aeh�,
as festividades programadas para a Semana da Mari-
1'h"1.. qlIe terá·eurso até o dia 13. encerrando-se com um

baile de gala, no Lira Tênis Clube.
O programa das comemorações assinala no �eu

primeiro dia,uma churrascada à qual comparecerão.
jornalistas e' autoridades municipais e estaduais, se

V1Íindo-se o lançamento ele um barco construido 110

Fstaleiro da Construção. Naya!. O Contra-Almirante
Attila Franco Aché falará· àc'iínprensa na ocasião. A

'

tarde tel'ão in:cio as programações esportivas com ;;m

jÔgO de futebol êiltre as Fôrças Armadas e a Porcia
Militar, num torneio' quadrangular. no Estádio da Fe
deracão Catarinense de FuteboL No sábado. 7, a EfCO
la de� Aprendizes Marinheircs estará aberta à visita
ção públlca.-

A Burroughs J 70b é uma multjplic�dO
ra excepcionalmente rápida e eficienle J
E aiém disso: facilidade e simplicidade
de operação com características avan

çadas de alto rendimento e desenho
atrativo e excfusivo - tudo em uma uni
dade compacta.
Poç, ,m�ADtSOn
uma demonstraçao êa Burroughs J 700.

':':'_:'4 :,'"

r

Entidade

Completa
250 AnosFÁBRICA DE GAITAS

"ALFREDO HERING" S.A. São Paulo. 5 (ASAP) -- O

programa comemorativo do
250 anivers{,rio ua fundação
da associação conlcrcial de

São P<ÍlIlo �c'rá iniciado ama

nhã. com reunião de jan'.II'
presidida pelo Gov.:rnal!ol"
Abreu Sodré e que ,erá re'lii
zada às 21 horas no� S,llõe:;
do Rotary Clube. Par:: I) en

conlro silo espenHhls as pre
sencas de (lltas 'au'torUlldcs,
al&;l do Ministro da Fazen

da_ Dclfin'l Neto, que na

oportunidade disscrlar{, s(1)r.:!
análises e perspectivas da con

jtll1lUra econômica nacional.-

COMÉRCIO E INDÚSTRIA

Levamos ao' coIÍhecimeno dos senhoreq a�i(l
nistas desta, sociedade anônima, que se acham à
súa disposição_ na sede social, ao Largo Coronel
Feddersen. oS 'nO" ne�ta cidade, os dCCulllentos de

aue' tratá o artigo' 9'9, do decretp·lei 2627- de ::'.'3
de setembro de 1940. relerf;ntes ao exercício fin
do em 31 dê agõsto de 1968.

<
�
O
Cl)

ASSEMBLÉIA GERÁ'L ORDn-t,�R.IA
1".' Cónvocação

. São convidados os senhores acionistas desta
scciedacíé anônima, para a: assembli'ia geral or
dinária. que deverá se realizar na sede social. ao

Largo, Coronel,Feddersen, s/no .. nesta cidade.
pelás .9 horas do dia 17 de dezembro do corrente
ano. a fim de deliberarem sôbre a seguinte

- ORDEM DO DliA -

1°. - Exame, discussão e deliberaçã.o sôbre o re

latório" da diretoria, parecer do conselho
,

fiscal, balanço e contas. referentes ao exer

cício findo em 31.de agôsto de ÜJ68;
Eleiçao do conselho fiscal para o exerc:cio
de 1968/1969; .

Outros- assuntos de interêsse da sociedade.

Fiscalizam
Cimentoo

SÃO PAULO, S (UPIJ
A fiscalização da Superin
tendênCia Nacional do Abas·
tecimento, SUNAB, está 'vi
sitando diver�as indústrias
de cimento devido à denún
cia sôbre especulação no co

mércio do produto, O chefe
e]e policiamento da SUNAB
exigirá das indústrias que
cumpram a portaria que in-,
clui o cimento na fórmula
da CLD, publicada em· outu-

.

bro. mas_que ainda não está
ii�l1(lo çumprida. ,�,

Hy1r-'qfc� J Ai: At 1

E (:nUf,'- f1CV-'•• ciente das con-
ZOo

'''__

3".1968

JOJNVILLE
9,3 8 C. Postal, 376

BLU-MEN A'U
Rua 15 de Novembro,

. �
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Blumenau, 4 de deczcmbro de 1958

�ALICE HÊIÚNG, itlretora-PtesidenteElmar R. Heineck - GERENTE
Eutmc/iilio A_ dm San/os - SURGERENTE.
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o nuíximo do
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preCisa0 sUlça:
CRONÔMETRO

Conce'3s.ionário autorl- I

����o::a ,OMEGA E

REM'JOARIA
SCIIWABE

'

de Oswaldo, Schwabe
Duas lojas para
lhor servir

Rua, 15 de ,novembro,
770 -:- A, MODERN A "

Rua 15 de novembru,
328 - A TRADIOIO
NAL

DA oC:fmVA - ;'Esta cousa, chamada
,

chuva pode fazer' com que os dias. pare

çam 'breve e as noites pareçam lonsas.
Uma chuva de primavera é como um e�]i
to imperial que confere uma honraria;
uma chuva de verão é como' um decreto

'de perdão para, um crimin.�so _condena
.do:' uma 'chuva de outono, e cçmo, uma

, 'endeixa:' Um dia de chuva .na primavera
é adequado para/ler; um ,dia, de chuva no

,

verão � 'adequado para jo�ar xadr:ez; um
" dia de chuva no autono e adeq�ado p�
ra revistar velhas cousas nos b�us ou s�
tão; e um dia de chuva no mverno: e

,

adequado para beber".

--:::*:::-,-.-,

,DOS LIVROS E DA LEIl'URA -
"Ler livros na [uventude � como, ol�ar a

lua POI; uma fresta; ler livros na. l?:�de
madura é como olhar a lUl!, do pátio; e

ler livros na velhice é como olhar a lua
de um terraço aberto.' Isto é porque os

benefícios da leitura variam em propor;
ção com a experiênci� de cada qual. So

quem saiba ler' os livros sem palavr,s
(ou seja da vida) pode dize:- cous�s que

$urpreend:lm por bela:�:, «;�so quem c.om
preende a verdade

� dlf�cll de ex�ltcar
que por palavras. pode captar a maIS al

t'l s"bedoria budista. Devemos IeE o�
clássicos no inverno. porque, ent�o. e
quando está mais c�ncentrado � e!,pmto
ler história no verao, porq,ue e .Q1fandQ
há mais tempo;. l�r os :;ntI�?s füosofos

no outono, por tempo ideIas tao lencan�a
dOrlIs; e ler autores 'mais, recente,s ;TIa
primavera, porque �. quando volta a vIda

, a Natureza."

'r---L,'

n<\ VIDA EM GERAL - "A paixão
:T sustenta;o soalho do ,'universo e o

.

gênio pintá-lhe o této. É melhór seF .re
provado por um examinador'. oficIal,

.

,q_ue desconhecido' por u� sábio, fam'lso.
A vida do homem devena ser como um

poema e o aspecto das' cousas como uma
. pintura".

1u,OO '

. Seriado e Roger
16.20 Frankstein '

,

1640 Cirquinho Oanál· 6
16,50' Anjos do Espaço,
16,55 �

EstÓ!.:ias do Tio Mauro
17 t<)5 TevelfU1dia-
18 05 Sõzinho no Mundo
11'1,30 Retrato de Laura
1855 Telenóticias M. Cimo
19.10, '.Antonio Maria'

,

19,50 Show das Sextas'
21 00, O Tempo.

.

21',05 Caldeira do Diabo
22,10 Betc)' Rockfeller..
2300 Jornal da Noite
23 30' Zé do Caixão
OD,15 DP M.ânchetes

! '
�

, ':

DistribuidOr das Afamadas Casimiras
.. N.O B r S"

Marco feibr'l da melhor Casimir.o do
, Brasil

Vendas por Atacado e Varejo
Rua 15 de Novembro, 975 - ex. Postalf

388 -,,BlUMENAU,

CIN.E BUSCH
'HOJE - SEXTA-Y'EIRA às 20 horas
Carroll Baker. Roger Moore. W.llter SIc
zak; Viíório. Gassmann e Katina Paxinou
no dráma que comoveu milhares de peti
soali!

O MILAG,RE
, Te'chnicolor-Technirama

Êste é o drama de uma jovem l�uin rlt'�

tino somente Deus sabia! A Imagetn da

'Virgem Maria na Capela do. Convento de
Miraflôres ê a inefável confiden1e da jo
vem noviça que uma paixão irresistível
atira à vontgerii do mundo el),1 fatídica
noi'e ... ocorrendo' entao o sublime ]\'flL-\

GRE! Esp:mhn nos primórr1íos (lo SéCll'O

passado... J!1,Ierras napoleônicas ... paix(\e� ':

um tuai1qüilo com�ento... cigano�:,. fidal

'gp;,,;. toureirás e uma bela e flltat "cu�f�-
, lista" espanh01a levando os homens ate a

morte! .

Próximo 'pomingo
O, Corsário Sem

HOJE � Sexta·feira às 20 horas

'Um super espetáculo com mais

de 2, horas ,de 'projeção! Steve 11:'10:
Qnf>nn Karl 'Malden. Bri>'n KelJh.
Arthur Kennedy e Suzanne' PlesheLte
nn .:._

NEVADA SMITH
Color ;. Panavision

SEXTA-FEIRA-· 6-12-68

ÃRms - Como nativo do prrmetro signo do zodíaco,
hoje você 'viverá

_ um1)- fB;se r�pleta de alegrias. e nOV1"

dades .As sueestões que, OUVlr de pessoas amigas po-

derão ser bastante proveitosas. ,.

'l'OURO - Bom :dia para' tratar de assuntos atinentes

ao seu ,trabalho e seus iÍtt,erésses de ordem n1nn,,..;,

ria e financeira em gerai:--Todavia,' não deixe influen

ciar-se por, pessoas demais ambiciosas.

GÊMEOS - A sexta-feira ten.de a ser benéfica aos na

tivos de Gêmeos, especialmente em se tratando de C0n

tâbos com pessoas nascídas sob a influência de Artes,

Leão. Libra ou Aquárío; .

.

CÃN�ER, '- Di; 'em que ,terá' ótimas oportunidades de,

se revelar no plano social e conseguir satisfatórios re

sultados em tudo quanto diga respeito aos seus lnte-
rêsses pessoais.

.

LEÃO - Não se preocupe com problemas aparentes,
especialmente os que se .ralacíonar com dinheiro. Tu-
do poderá ser vencido com o temno e o concurso da

perseverança. Notícias por via aérea.

VIRGEM - Hoje você terá um dia eyc0pcion'llmpnte·,.
favorável para o que prêtende realizar, especialmente

'

em se tratando de questões pessoais ou relacionadas
'

com o setor fínaneeíro.,

· LIBRA - Aproveite esta sexta-feira para tomar pro
vidências importantes com relação à sua situação fi
nanceira e posl- ão social; pois o mês zodiacal é mui-
to propício ao seu bem estar.

' ..

: . - �'

·

'ESCORPIÃO - Estando 'o Sol em trânsito pela sua
Terceira Casa do Zodíaco, que tende a ser a mais nro

pícia para as viagens e novas amizades procure apro
veitar a influência desta sexta-feira,

,S,AGITÃRIO - Sendo a .sexta-feira -o dia mais indi
c�do para aI; idéias e ímagina�ões proficuas, em vir
tude do pOsitivo fluxo lunar, hoje você estará vivendo
uma fase totalmente prometedora aqs objetivos pes
.soais.

CAPRICORNIO - Saturno sendo regente de seu sig
no e astro da longevidade, l€mbre-se de que sua ,har
monia com Vênus tende' a prOduzir segu�ança e du
ração prolongada nos compromissos e assuntos senti
mentais.

AQUÁEIO ...- Não se preocupe com as novidades à vis
ta. ainda que lhe ofereçam perspectivas negativas. En
care os pequenos obstáculos com decIsão de vencê-los

·

de modo ótimista e prático,
.

PEIXES - Dia feliz, em que a sua posição social po
derá ser promovida, sua, popularidade aumentada e'
suas chances multiplicadas de um modo ou de outro.
Conte com, a colaboração da pessoa amada.

'RÁDIO
- BlUMENAU

1.300 Khz ..

_'_ Classe, Paro
Tôdas as

Classes -

CASA ROYAL SIA

S�A� Ind.' '& Com. Concórdia

"SADIA"
FILIAL BLUMENAU: Rua Alwin Schrader. 999

- Fone: 1275 _:

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS. DA

"'SADIA"

SABIA ...

"., .

1 VOLKSWAGEN 1968 - O km. Para,Você�
1!:ste anb nós não vamos apenas lhe desejar

felicidade e prosperidade.-
Vamos sim, sortear entre nossos prezados fre

guêses. pela Loteria Federal de 28.12.1968,
1 VOLKSWAGEN 1968 - O Km.

E, vejá .como é fácil ganhar.
'

Faça as suas compras de Natal na SUALrVRA
RIA, receba Uill cupão gratuito, e, alegre-se, é
NATAL .

SUALIVRARI�"-
Foto� Cine - Eletrônica - Dj�cos

Rua 15 de Novemhro 1�40 - Fone 1657 - B!�U
.MENAU

, .....

i !

i

lau ro Iara

"
•

.
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APRESENTA

CIDADE
SOCIAL

._ Informa:

OUTRA

Ainda da Sociedade Blumerrruense

de Amparo aos Menores De valídos.
Conto,me Informes que I ecebcmos da

Dlretoría da Entidade, a renda 'li juída
do "Bsauty Show" somou a tmpo: tãnc a

de NCrS 1.900.00, arrecadação esta que
é destinada pa.a a compra de caiacos,
roupas brinquedos doces e presentes
aos p�quenos do "Lar dos Menínos".
Pa a a mesma festa, a partãc'pação mu-

sical de conjuntos locais. ,Vamos ao' me

nos uma vez por ano oferecer a go ma

ravilhoso aos mais necess!taqo! ,No;:;so
apõío é incondicional à soc.eãane.

"SOCIEDADE EM
Desfile" é o programa soc'al da -Rá

dio Alvorad� apresentando d àríamente

das 13 às 13,30 horas. Depois do gentil
convite do sr, Telvio Maestrmí.: DIre

tor daquela Emissora, não pode í-mos

deixar de aceitar a produção e apresen

tação do programa. Contamos .corn a

sintonia dos presados leitores a partír
de hoje, Quem endossou o convíba.doí o

sr. ]"I8.vio de Almeida Coelho.
.

AMIZADE

Hoje. às 15 horas, tendo como lo

cal a Sociedade Recreátlva e Espol't;va
Ipiranga realízar.se-á mais uma reunião

mensal da "Casa da Am'zade", entidade

Presidida pela sra, Dr. oar'os (A ta) Za

drozny. Será o encontro entre as damas

rotarianas.

PARABÉNS
Quem muda de idade hoje é o jovem Fel':
nando Fiuza. filho do casal sr. e sra. Jo e

Fiuza Lima. pessoas ligadas a nossa ,'oeie

dade. Fernando deverá receber nas 24 110.

ras de hoje, os parabén3 e seu grande
circulo de amizades. Quem comprou um

presente bonitinho foi seu "love':, srta.
Cláudia Rosa Altenburg_ Aproveltamo,S
para daqui abraçar o amigo. Parabéns

prá você.

UMA FESTA
Prá dizer que não falei de fe�ta, aqui

está uma que reuniu na chur, aseada Con

t nental a equipe .. pesada" da Ipiranga
Crédito. Investimento e Financiamento,

para os "goles e golinho�" comemorativOS

ao aniversário do sr. Mário Cech,ni. Di
retor da filiar da nOl:sa cidade.
Ente os que aprovaram "on the :rocks",
"com água" e "sem água", Michel Ester
tens (que está de apartamento dup;exI,
Hélio Cury (Nnovato). Valter Dalcol.
Teodoro B. Abreu, Acácio W:ppel e Uli�
ses Costa. Após os primeiros goles e os

"demais," a formação de um t�me de f?
tebol, de salão, que (dizem êles) irá, a
campo só para vencer.

Mais uma vez aproceitamol:' para abraçar
o caro amigo sr. Mário pela passagem do

"Geburstag".

"REVELLlON"

Em preparativos a Diretoria Social

do Tabajara Tênis Clube para o úhimo

acontecimento social do co rente ano. se�
rá uma noitada inesquecível, como tôdas

o são o baile de fim de ano. Pa, a as no

tas �usicals foi contrata.do o conjunto
"Os Incand�centes" de Ilajaí.
Igualmente últimancto as coisas a D:reto

ria Social dó Carlos Gomes pa a a sua

grande festa do dia 31. O; srs. Antônio

Reinert e Pacheco já estão com a deGo-.

ração p:ontinha, faltando apenas' a sua

colocacão nos sales de festas. Para o Car

los G�mes a atlaç.ão musical selá o con;
junto paranaense, "Banda Jovem Os Citr

cará.s".

LAR DOS MENINOS

\Vilson Ricardo, empresário da 'canto

ra Rosely que acaba de lança" na prR':a
seu compacto simples com "Morgem" ,e

"An Tobez", esteve na redação, con[lr

mando a apresentação da mesma no show

do dia 22 no "Lar dos Meninos". ocaslao

em que a Sociedade Blumenauense d�
Amparo aos Menores Desvalidos estar!,
presenteando os pequenos com ba'as, c11.o

eolates, brin[iUedos, roupas e ca�çadO"
A participação da Jovem Guaraa local é

notável.

PARIS
,I

---��------------ - -----.."."

CINE ATLAS

I

,I

Sugestivo postal da "E�planada dos
Inválidos" lea!Ís chega ao colunista

com a asdinatura do Dr. Ayíton Rcinert,

�le. em companhia de sua esposa, Baby
Reinel't estão na "cídadé Luz". onde o

caro amigO está realízanuo um curso.

Transcrevo algumas palavras "quei. a
aceitar um granue abia ,o, e aqui em

Paris coloco-me a sua díspostção",
Sua espôsa partirá de Paris em 14 do

corrente para aqui chegar a 22. Passa
rá 'os festejos natalinos com seus so

gros, casal Antônio (Fanny) Re nert,

bnquallLo que o Dr. Ay,wn permane
ce em Paris até fins de ma.ço de 69. pa
ra logo em seguida comprar a pas .a

gem de volta.
Aos caros amigos, em particular ao

Dr. Aylton, que no "Iong dístance" Ium
,

brou.se de nós, um g.anue auraço.

,
Não qrié,ela Iôsse Inteiramente es-

, (Do livro 'A 'importância de Vi,ver)
querida. Isto não. Podia lembrar cenas

passadas ,]Já cinco, 'seis ou mais anos,
co'fi uma nitidez de máquina fotográfi- DOS SONS .i: "Deve-se. escutar o'
C8. Podia repetir conversa; mteirinhis, som dos. pássaros na primavera, ,o som

que niunttvéram há meses atrás.' Não! das cigarras no verão, o som" dos. Insetos,Esquecida ela não era, Distraída, tam- no outono e ,o som da nevada no Inverno
bérn não! Nunca passara pela rua "sem deve-se escutar o

'

som do'jogo de xa-
ver" alguém, nem respondera a uma per-, drez de dia, o som, da flauta ao luar,
gunta .

sem saber" o que respondia. O
',o som dos pinheiros na montanha e_o

seu esquecimento, ou distração, como .som 'das ondas à beira d'água. Entao
quiserem eh.:lma-lo, era' de um tipo €S- 'não se terá vivido em vão. Mas quando
peCialissimo e só se dava nos pequenos .

um vagabundo começa Uma briga na rua,
.detalhes: uma pitada .de sal num' bolo, ou quando nos começa a ralhar a nossa

. flôres nos vasos da sala, lustre nos sa- espôsa, bem poderíamos ser: surdos" ,

patos, retoque de verniz numa unha 'des
cascada", e tantos outros pequenos na-.

.

das, que Ialta, propriamente, não fazem
mas que enfeitam e encantam, o ambien-,
te as pessoas e a própria vídav., .

'

"

'Crescêramos juntos como dois bons
ainiguinhos: ela e eu correndo pela en-
'trada da escola, ela e eu brincando' na
areia branca da praia, ela e eu dançando
o som de um .velha vitrola, ela e eu, ela',
e eu. sempre, até que o quadro mudou
por completo. Então. era ela e êle,
passeando ao luar, ela e êle, arrulhan
do 'nas festas, ela e êle esquecidos do
mundo, enquanto eu ... bem ... eu fazia

, papel de pe,9.ueno detalhe;' era esqueci-
do!

"

Uma tarde. ao sair do escritório; en
contrei-a. Tõda de branco, 'desde os de
licados sapatos de pelica. 'até o leve cha

péuzinho
�

de palha, enfeil ado com uma

grande rosa. estava tão bela e chie que
nem pude notar qual o "pequeno deta
lhe" que faltava. E, 'logo, sua graciosa

: conversa me envolveu, numa íntermlnâ
"

vel desfiada de novidades: festas assisti"

dus, leituras terminadas, discos ouvidos,
passeios organizados '" Eu ouvia calado

a!>l'óveüando a ocasião para matar a

grande sauda'de que tinha de. sua gracio
sa figurinha. Enquanto falava, ela diri

gia ,i um determinado ponto que eu, dis-
. "traído. só pe'rcebí ser o Correio quando
lá chegnmos. .

Ahrindo a plf,g;mte bo151, dela reti
roÚ rósea' cartinha, explicando, sorr;d 'n

te. ser' a resposta a um pedido "muito
Séf';.I:)". Conse�!Uí ler o nome do destina-

i tário: era o. dêle. Ia f�zer-lhe' 'pequeno
rep"u;o quando 11 voz melga exphcou que,
se a' carta não chegasse a seu destino,
até ni.io, sei quando, ."êie tomaria a falta
de

.

notíci;::s como uma recusa e partiria,
não sei para onde, em longa viagem ...

.. Quem era eu para c4amar a atenção
de uma' gentil senhorita? E lá se foi a

cartinha, com todo ,o cuidaão. para ii Cai-
,Na de Correspondênica, coil'i "'um peque

, :� ,no' detalhe" esquecido .'. .

'

.

Hoje, 'quando minhas camisas apare-
cem sem um 'botão, em'vez de armar um

" .bal'ülho C01110 todo ,marido que se preza"
eu 'apenas penso: será este botão mais'

importante. Péira ' minha vida,. do que,
aquêle sêlo que faltou na rós�a carti-

nha�....

HOJE - 6a. ,FEIRA -e SÃBADO às
20 horas.

Herbert Richers apr\�senta: Jece
Valadão, Leila Diniz, Wilson Grey em

MINEIRINHO VIVO OU MORTO

(Filme Nacional,- Censura: 18 anós)

Jece Valadão interpretando ma

gistralm.ente o mais famoso bandido

dos morros cariocas!

Quem era realmente Mineirinhr:>?

Um marginal ou vítima da poHci?.�

DOMINGO -

Breno O Inimig,o de Roma

PARABÉNS 1

Em data de 3 de deaembro que pas
sou colheu mais Uma margar.da a jo
ven;' CELITA WILLRICH CALADO, da

sociedade brusquense. Na tarde daquê
le dla reuniu em sua restdêncía sua ro

da de amizades para o tradicional "ca

fé e velas". Entre os mi.ítos p.esentes,
recebeu "um milhão de felicidades".

Nesta oportunidade nos aliamos a estas

manifestações e enviamos daqui o abra

ço de feliclG,ações pela pasioageln do "ni

ver". Parabéns Celita!
'

PARABÉNS 2

Outros que receberam as m::mifesta

cões carinhosas de sua grande roda de

;mizades: sr. Antônio Pacheco e srta.

I,acema Kurtz. Ambos colheram flôres

em data de 4 pas� ado, recebcn::lo na oca

sião a.guns amigos 'para um "coHe".

"NOVIDADES FEMININAS" "LOJAS PAUL"

_'_ "LOJAS PAUL" - Rua Quinze de Novembro, 701 Blumenau

HOJE - Sexta-feira às 20 horfl,s

Volta a tela de Blumenau o Q'ral1

de sucesso do cinema. Com S::':::'11

Gonnery, C01110 James Bond. GE'rt
Froebe' como Goldfinger. Honer Blacl;:

mano e Shirley Eeaton, em -

007' CONTRA G.OLDFINGER

O encontro com o café (leite G:ó

ria) e os doces (doces) aconteceu na lo

ja do sr. Antônio Reinert, na tarde do

dia 4. Entre os que apreciaram o café,
além dos dois aniversariantes (bastante

sorridentes), sr, Antôn o. Reinert,. AI ',a

cir Ávila dos Santos, Nagel Milton de

Mello e o colunista.

Mais uma vez queremos cumprimen
tar o sr. Antônio Pacheco e a Efta, Irace

ma Kurtz pela passagem do natalício ·e

aproveitar !linda para agradecer a gen

tileza do café. Um viva bem grand�!

C. MüLLER E PRATA

Como já fizemos referência na coluna

anterior o colunista social Car:os Mül

ler pro�ove para o próximo 14 de de

zembro a "2° NoIte da Prata da Casa".
uma promoção de luxo que apresentará
os "Destaques ,de 1968", tendo con:o
ponto alto a apresentação das "sen11.o1'1-

tas número um de Santa Catarina".

A fe�ta "souper" incia às 23,45 horas do

dia 14 vindouro no Hotel Balneário de

Cabeçudas, sen,do o 'salã<: A reserva

do para os solteiros e o s?lao B reserva

do para os casados. O tr; je deverá ser

soirée enquanto que o fundo musical se

rá en�orado pelos "IncJndescentes" e o

"Viva Maria Bossa Show". As. mesas po

derão ser reservadas no j.róprio Hotel.

AGRADECIMENTO

Em nome da Sociedade Blumenau

ense de Amparo ao;; Menores Desvali

dos abrimos parênteses todo especial em

n9SSa coluna para agradecer de :pÚbli�O
tôdas as pe,'soas ,presentes ao "Sca a

D'Oro Beâuty Show". bem como agrade
cer a colabOlação da Imprensa local na

parte da divu:gação do acontecimento.

Aproveitamos ainda pal a agredecer e

enviat nosso :;ince!'o alJraço de parabens

ao Chocolate SATURNO. que.:, compre-
.

endendo os' verdadeiros objetivas da. So

ciedade que auxilia os mEnOreS des�m
parados de nos.�a cidade, enviou caIxas

de, balas e chocolates para a festa do

dia 22 no "Lar dos Menino". Um ges

to nobre pelo qual abrimos e,<'paço nesta

coluna e enviamos um grande abraç.o

aos Diretores daquela conceituada Itr

ma. Muito Obrigado cllocolates SA

TURNO!

CINE GARCIA·'
HOJE - QUINTA-FEIRA às 20 hs.

Stanley Baker. Susanah Yor}� e

Stuart Wh.itmann em -

PanaVision e Technicolor

PERDIDOS NO KALAHARI
Cinco homens e uma m\llher de·,

:;:esperada na mais estranha das aven';,
turas! Filmada nos mais exõtiço,\ e

misteriosos ambientes afr'canos, Per:
didos no Kalahari conta a estória de
Bain o homem Que conhecia todos os

segrêdos do deserto, menos como es

capar de suas perigosas areias!
Perclidos no Kalahni - A mnis

fascinante avp,ntura at·� h"ie presen:'
ciada pelos olhos humanos!

.

Você precisa preparar seus n('r·

vos para poder ver as emoções deste
espetacular filme de espionagem de
James Bond. Suspense em cada se

gundo. uma emoção em cada minu

tQ ...A batalha contra o irupér:io dos

espiões assassinos,.. A ·luta vlOlenta.

e sem treguas contra Goldfinger.
007 CONTRA GOLDFJ;NGER. o

mais espetacular filme de James
Bond, O maior filme do ano, DOU
ToR JIVAGO'. Novamente em BIu
menau. Para breve na tela do Ctne

r_�A�t�l�a�s_·�_�.������r���_�.�,�,�.�_..�,�.�.�.���P.J....... p -

t DOMINGO: Lex Barker em

1..m_. APANAT�.�.I
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Decis

o Sr. Rui Barreto, vice
presidente da Asscctacâo
Comercial do Rio de Janei
ro e membro do, G'onsp.lho
do Comércio do Oàfé ma

nifestou-se favorável 8.. r"

sição brasileira, defendi-
da durante a últfma reu

nião do Oonvênío Intern-i
etonal do Of!ffi de n';o ner

mítír a decisão unllat-n-al
'dos E<ttados Unidos quan
to à taxação do café saLi
vel exportado.
- Realmente - díss« n

Sr. Rui 'Batreto - o Bra
sil não tinha porque esta
,helf'cer um entendimento
bilateral entre os dois pai
ses, uma vez que o assrm-

,

to já se' encontra devida
mente disciplinado no ar

tigo 44 é. cujos resultados
interessam à. todos os paí
ses-membros do Convênio,
tanto exnortádores como

importadores. Um.?cr.,do
bilateral entre 'o nlrflsil e·

os Estados Unidosdátingi -

• . ,fi: ';'\
.. na ap�nas a ambos:lOs Pal-.
ses,

.

enrmsnto
.

mi'" f1l1a'F
quer resolução .da aIC BÍn
tôrno da matéría terq que
ser aplicada equ1tátiva,
mente a todos' os m�m
bras PTn -sítuacão análog!l.
- Por+outno I�(lfl - c"n

tínuou - os acõrdos bí la
-terats conforme pntendi
mentes passados r]PnióÍ1;;
traram ser dé difícil sf)lu-

.

çã,o, dada a displ'lridadp !;'

cflnômica dos dois lJaísp.s.
,Tmito aos memhros 'do
Conselho Internflcion:'ll {lo
C·)f-5. o ev.!'lme da queixa
norte-americana r]pverá en

qnadrar-se : Dor fôrca de
dj""nth,() legal dentro rIa
necessidade e· da devida

ímpedtrta a declsão unila
teral que c pais consumi
dor viesse a tomar taxan
do o produto.

Aprovaçã.o
A, posição do Govêrno na

matéria foi aplaud'da em

vários setores. o- Sr. otá
vío Thyrso de Andrade re

persentante do Rio na .Tun
ta Oonsultíva do llBC, de
clarou:

"O café solúvel produz.
nos anos de maior exnor
tacão, apenas 2,7 milhões
de dólares de receita con
tra cêrea . de 700 ml'lhôea.
de café verde. O Brasil 1(l.

grou fazer com que os Es
tados Unidos aceitassem
que a taxação sobre o so

lúvel fÔl'se fixada em quan-"
tum tolerável pela' índús
tria. E ainda rna's : que o

Bras'! fizesse r:everter in
tegralmente em favor da
prÓnri:. indústria o' total ar
recadado pela. taxação [ul
gada adequada; Mais não
era possível obter, no f:m
bíto de uma negocin.ção.
isto é, quando- 3.mha.s as

partes têm que ceder pá
ra preservar algo de im
portante. a acôrdo foi pre·-'
servado

o

'Eis um western autêntico. NEVADA
.

SMITH vem pwvar para os. que, ain,La
. -teimàm. em achar algl.!ma graça nos

gringos, ringos, Djangos e Góláres de tá
da espécie, que o "western" verdádeLo,
isto é, aquelé que tem a dimenóão dO

épico na· tela, pela conqulsta ,da terra
e da, civilização dos primeiros e intré
pidos povoado:-es do oeste americano, e

as, implicações humooas de tal fato, só

alcança sua' sIgnificação plena, - quando
l'ealizado por aqueles cuja "hi tória per
tence a epopeia. 1l: portanto alentador a

exibição de NEVADA SMITH, um weSc
tern autêntico, 'e espe�amos que o pú.bli
co prestigie sua exibição.

.

Baseado num dos pel""onagens de

"Os Insaciáveis'" .de' Harold Ro..>bíns
NEVADA SMITH é o nome que o per
sOJ;lagem principal adota .já no final da

fita, quando está prestes a executa>: o

terceiro bandido que pr.amente assassl

nara seus 'pais.
É pois a história de uma vingança
toma ál'es de justiça uma vez 'que
ainda· éra uma quiInera' naquela
de ocupação.

que
a lei

ter:'a

TOM MAX (STEVE McQUEEN) é o ver

dadeiro nome do rapaz que só sabia ma
,

t�r coelhos' e saiu em persegui;ão dos

matàdores de 'seils pais.
De ingênuo, fez-se espêrto, .

tornou-se adulto. Nem os pedidos do
fradé' (Ràff Vallone)' o impediram de

levar a ,têrmo sua vingança,· apoiada
'por uma vizinha de seus pais,
A trajetória 'de NEVADA SMITH, é Ü..

pica e contém todos os elementos huma .. ··

nos e psiCOlógicos que éompõem e ca a.c-
..

"terizaúl·o ';western", além, evida.nte- .

mente da inserção dos ' persosagens na

paisagem colorida do filme.
- "

., Com uma direção seguris ima· do yet", a
no HENRY HATHAWAY, "NEVADA
SMITH'; é um filme que desperta ,:n-e
rêsse não só para: OS aficionados do g ,

nero como também para o púbr co em

geral. Muito bõas as interpreta.ões de
STÉVE McQUEEN .KARL MÁLDK'><,
,CINE BLuMENAU � partir de hoje. em

-

Techilícolor numa apresentàção da 'PA-
RAMOUNT.

'

.1

,
i

..1�
,8

*

Rapf conclui se cOlné'ntário dl.;endo
que "nenhuma pessoa culta de 1968 deve
deixar de ver êste fLme. A m nha im-

· pressão é quem tiver visto o fi.me nLm

ca mais imagmará Romeu e <iuJ.e.a LO

mo '05 inlaglriava antês".
'

"ROl�1EU E JULIETA" te á a sua

estréia americana no Paris Theatre, de
Nova York. na noite de terça-feira p.ó
xima.

. Além de Leonard Wh:tins.e Olivia

Hussey, estrelam' em "ROMEU E J ....LIE

TA", (Mile) 'Michael YOl'k e Juhn Mc

Enery. Em Technicolor e falado em .n

glés, o fLme foi dirigido por Z,·ífi eJli,
com .roteiro de Franco B:usati e McLwlt
rio D'Amico. Anthony' Haveloi.k - AI en
e John Barbou.ne plOduz.ram ROMEU
E JULIETA.

o .Maior Premiére na His(ó:ia
do' Cinema: "O .

Calhambeque Mágico"
O Vaüoty Club dá Inglaterra, terá o

privilégio de apadrinhar a ma:or pre
miére na história do cinema. Na ocasIaO

será exibido o fEme "O Calhanleque
Mágico" (Chitty Chitty Bang Bang), de

Albert R. BraceoU - Marfield prod.,
'com distribuição da United Artists,

A estréia mundial [erá 1e ada n.

efeito no teatro Odeon de, Lond,es no

dia 16 de Dezembro de 1968. ..' i
O filme será exiDido Hmultápe mente

nas cidades de Letds, Newcastlo, Büs

tol, Birmingham, Brighlpn, Caldiff.
Manchel:itér. Liverpool e. muHas outra3.
Será uma ocasiao muito importante pa
ra os londriros e um Circuit{) f_ ch; do de
televisão tran'smitirâ., c,"nas do ci.nell!a.
,Odéon pam a E 'cócia e dcmais c(ntros
vizinhos. . �i:
O" pr('fpit o:, de cada :cidade ac'ma estü\
rão pn:�entcs na ocasião.· Ao rncsíno tein

I '
. as ddades (m que se li

apl'ec�nl a ·10 o filme, escolherá uma ·per
;;{;na.l'u\l.ue j. a a iepresentá·lOs em Len

c'rcs.
As rFn<'l\<; D(' tôdaq as apresentações' da
premicr ::;er§o revertidas para o fundo
de p(l'Í�h. (Seção Infantil) e pa a o

fundo (hq c!Íanr,as sem privilégio do

Va.riety Club.
O departamento de polícia de caoa re

giã,o cooperará na venda de bilhetes e

ná publicidade, e ao mesmo tempo man

dará guarda" de hon:a e orquestras pa
ra as exibicões.
A premier 'mundial foi organ'zada po':
Kenneth Winck'e Dh'etor-Gerente da

United Artists na' Grã-Bretanha e mem

bro do comitê executivo dó Varíety
Club.
A Rank Organizat'on. cujos teatros se- ao

· usados para"· as apresentações. está entll

siasticamente endorsanjo as exibi õ ·s.
·Dlek Van Dike e Sally Ann How�s

dois dos astros de "Calhambeque Má'gico"
.<Chitty Chitty Bang Bang),' juntam n

te com os outros astros do filme e per

soná.J.idades, serão as ato a�ões da J,;re- .

·

mier londrina.
Espe',a-se alcançar um funjo de US$ .•

50.000 para. as associações de (la' idade.
"O Calhambeque MágiCO" (Çhitty Chit

ty Bang :Banin foi escrito pa�a a tela
,

.

por Roald' Dahl e Ken Hughes e dirigida
por Hughes em Techn'color e Super
PanavLSion. 'As' musicas são de Richard

M. Shermann' e Robert B. ·Shennan. A

doreográfia está a cargo de Ma�c Breaax

e Dee Dee Wood.
O condutor e supervisor musical f�i Ir-

win Kostal.
.

O filme é baseado num livro de Ian Fle

mingo "

"O, Calhambéque Mágico" (Ch'ttv Chi.t

ty Bang Bang) é uma dist_ibuição da

United Artists.

.".

ao da o« Sôb o (afé Solúvel
consideração que merecem
os países em desenv'Olvi,'·
mento, Essa consideração
- afirmou - baseia-se na

execução de urna polít,ca
que vise à ampliação da
base das economias. doS
países subdesenvolvidos,
por intermédio da indus

trialização e da exportação

·ce seus produtos manufa
turados.

Â-<:êrto
A· forma como foi man-

tida a negociação pelo Go
vêrno brasileiro tem o S\'\11-

tido de salvaguardar. nos
sos .ínterêsses nacionais,

Fórmula C.LD. Pare os

Artlgios de Natal
o Conselho Nacional do Abastec;mento,. reunldo

Sf'h a :r:n'p::;id€\ncia .c1o ministro da Fmo:enda. professor
Dplfim Net.to decidiu .ímpíantar a fórmula CLD -

Custo -I- Luca + Respesa - para os produtos na

taiinos, afim' de evitar especulações por parte do co

morcío .e marcou nova reunião para a próxíma quín
ta-Ietra nara dtscutír+e: aprovar os preços mínimos pa
ra os produtos àgrícolas do Nordeste: arroz, feijão,
algodao e farinha de mandioca.

Durante a reunião, . .o titular da Fa".enda anun

ciou que o Conselho superior das Caixas Fconômlc.as
aprovou um plano dê financiamento rio montante de
NCr$ ? mílhões, para' a construção de sunermercados
na região do Grande São Paulo, administrados por coo
peratívàs de produtores', e varejistas .

·Anunciou ainda, que o governador Abreu Socl,.é.
a exemplo do govemadór da Guanabara, assinou de
creto reduztndo a alíquota do ]C'M sôbre o arroz. de
17 para 15%, a fim de evitar qualquer alta nos preces
do produto e manter o I mercado paulista abastecido.

Exportações
paulist.Qs
Com os dados computados

�!té o dia 26-11. as e"portaç(íes
pela praça de São' Paulo àiin
f:iram US$ 24.003 mil, CI)n!

uma média diária de 1 A 12
mil; a par'icipação dos pro�
dutos primários e manufatu
rados foi de, respectiv:unen!e,
77,1% e 22,9%. Com rdilção
a i.gtllll período no mês a"lc

rior (19 dias úteisr: re�lst"oa
se queda nos produtos prim:'i�
rios (-23.4%)_ cre<cendo os

manufafurados de 1,9%.

te velados pelo presider re da'
,Rcpública e. mantidos pelo
Congresso Nacional, o secre

t"rin·.geral do Minlstério do

I'lanelametno. Sr. João t':m!l)
dos Reis Veloso, criou um gru

po de trabalho, que será Íl.ie

grado por representantes da
Subsecretaria de Orçamento e

Finanças, ,da Consulloria lu
rídic<1 c do IPEA dllquele Mi
nistério e de nm on'fO f.:.rre
senlantc do Ministério da !"�l
zenda.

Êsse grupo de trabalho de·
vcrá propôr a rcgulamc:Jtaç:'ít)
da lei complementar nr. 3,
com vistas principalmentc a

dissipar algumas dúvidas que
vários de seus dispositivos \ êm
suseitando. ensejando interpre
tações diversas para aplicacã,)
das diretrizes do Orc�me·;to
Plurianual de Inve�ti1n('nt()'l
nas repartições públicas.

Exposição
do IBGE

O ministro Hélio BellrãL1. do
Planejamento, inaugurou no'

Hotel, NRcional,· uma, cqio,i
cão de gráficos, mapas, csta

tísticas e ilustrações . ilivt:rsas

organizada pera IBGE. con

tendo dados atuais sôhre a

conjuritura brasileira..
A 'exposição tem por obje

tivo mQslrar alguns aspectos
do desenvqlvimento nacional,
em nossos' dias, bem como li

·dinamização do sis'erna es-,

tatístico-geográfico brasilei;·o,
c.onseguida pelo IBGE. A sú

lenidade de inauguração '2stiva
r:;m presenfes, além do mi,lis

tro Hélio Beltrão, diversas au

toridades civis e militares bem
como funcionários da entida
de estatístico-geográfica ofbal.

SUDENE
no Cear6
Foi instnlada a 2R ie 1'0-

"Vcmbro i1ltimo a rennj�o' do
Conselho Deliberalivo da SU
DENE, encontro de NataL A

.

reunião foi presidida pel-) go-,

vernador do· Rio Grande (;:)

Norte, Sr. Walfrido Guh!:e1 'e
contou com a par'Íiúpaç';í0 UOS

govemos'-d'8 Paralbá� - Pc�ni�m__ .�-

buco. AJagol's. Ser\!ine pj"llí e

foram representados ()<; da

Bahia, Ceará· e Maranh;ío. té-
.

do o Ministério do G,wêrno
Federal junto à SUPENF..

Foram discutidos proie:o,
-de 28· industriais. e sete agrí
colas. ê ref'ulamentaçã,.1 .do
·IV Plâho Diretor da SCDE
NE.'

Reforma
.

P1urianlf(ll1
'Para estudar a regulamen

tação da legislação rehrenle
aO Orçamento Plurianual <Íe
lnves:imentos e e'lllmin"f a

conveniênCia de reformulaçi:íJ
de alguns artigos da Lei C'JP1-·

plementar nl? 3; l'In.eriormell-

GRANDE OPORTUNIDADE
VENDESE um sítio no Município de São João
Batista com as seguintes dimensões: 92 metros
de frente c·!2.700 de fundos.

Conta o sítio com um ribeirão - Casa - Um I
paiol -, Plantações de cana d� açucar - lnjJho I i

- fumo - mandioca � cafesal etc. .1
Bem próximo ao centro da cidade. - Infor-

I'màções: R,ua 7 de Setembro 1596 - Transpor- IItadoIa Blumenauense Ltda., falar com BatIsta. .i;
Iii'

",,,�'�,•..d
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n ESPÊLHQ FALO'V
Era uma vez uma mulher que pos-

suía um espelho mágico:"
'

,

ELA -' Queridó espêlho_ .. exi�te carro

mais �,::mito que o meu?

E o espêlhp, conhecedor que ere da
tudo o quanto existi.a e ainda existe,
respondeu:
O ESPÊLHO - Sim, existe 1
ELA -, Mós, como ? ..

-

O meu carro é

lindo!

O ESPÊLHO - Mas eu vi" um pintado
com as TINTAS·LUXFORDE lindo de

,

,m.orrer ....

Tintas luxforde- - Some Ltda. - Rua
1 S de NovembroJ 1139•.

r-e
não através de acõrdos bt
laterais mas obrigando a

que os Estados,Unidos en
caminhem a discussão em

tôrno da matéria junto ao

órgão competente.
Observou aindaõ Sr.
Rui Barreto que as con

díções atuaís diferem com

pletamente daquelas que
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motivaram há um ano a

queixa promovida pelos
Estados Unidos. Conclu

indo. Afirmou que o Con -

selho Arbitral, - em fase
dos argumentose dos da-
dos deverão ser apresen
tados pelo Govêrno brasí
Ieíro, não deverá aceitar
a queixa norte-americana.

Por outro lado, os Esta
tios Unidos recorrendo à

O:r;C na defesa de um di
reito que julga l.egítimo ao

invés de criarem preso
sões demonstraram que
também se empenham em

respeitar as normas esta
belecidas pelo Acõrdo In-

ternacional do Caf:�.

MG: SOliIDl\_RIOS COM l�.
C,ONDUTAI)OS BI�:POS
BRASíLIA.5 (ASAP) -

A manifestação do povo
mrneíro ao Arcebíspos Dio

cesano Dom. João Rezende

Costa e, ao Bispo AtixiUar
Dom Serafim Fe_nandes

A!'aújo, recebeu a sotída
rtedade do deputado Meta

Macrra.do, do MDE mnet-

1'0, solidário com a po dção
assumida pelos pastores
"em face da a.bitrária prí,

são de três sacerdotes e

um diácono que trabalha
vam no basto fer"ovlá .o

do Horto.

A posição dos bispos, pros
seguiu o parlamentar, 10i

sooretudo em defesa da li
herdade de' manife taçào
pensamento do homem,
mas também (ia liberdade
de manifesta cão da p ôprta
palavra de Deus violenta-

da pelo enca:regado de

acionar em Mina'; o esque
ma de punição e opressão,
acrescentou Mata Ma.cha
do. Ontem o Bi=po de tta
bíra Dom Noronha. trans-

portou se pa a a capital
mineira. "Vim aqui" disse

Dom Marcos trazer minha

solidariedade da igreja de

Belo HOlÍzonte na pessoa
de seus pastores, sacerdotes
e povo. pela luta de domin

go último, justa corajosa,
necessária e de clareza dia

mantina. Essa atitude fa a

mais do que qualquer pa
lavra no sentido de e ela

recer o povo e lhe' dar eon,

ciéncia exata da missão de

evangelizar". I

. EI\I FOUCAS LINHAS
A produção nacional de carvão vegetal! fixou

-se em 1967 em tôrno de 906 mil toneladas, no va

lor de 37,4 milhões de cruzeiros novos. No ano an

terior essa .produção foi da ordem de 994 mil to
neladas, valendo aproximadamente 31,2 milhões de

,.cruzeiro� novos - revelam estimativas elaboradas

pela Equipe Técnica de Estatística Agropecuária.
.

cxnp:l;),' :

..

"

, -"

O suprimento total de algodão dn tempo-
rada 1967!ó8 é estimado ao redor de 73,2
milhões de fardos, incluídos nesse total os

estoques existentes em 1° de agôsto do ano

em curso e a produção prevista para ....

1967168 r: divulga a Bôlsa de Mercado
rias dê São Paulo, (IBGE)

o abate de bovinos em todo o País, em 1967,
pejos frigoríficos, foi da ordem de 974 mil cabei

ças, das quais 854 mil eram bois, 99 mil vacas e

22 mil vitelo;, segundo dados divulgados 'pelo De

partamento Econômico do Ministério da Agricul
tura. (IBGE)

Foi da ordem de 606-mil toneladas o total

geral do consumo aparente de drnento
nacional dos tipos Portland e Alto Fôrno
no mês de maio do ano em curso, segundo
dados apurados pelo Sindicnto Nacional
da Indústria do Cimento. (IBGE)

p"- .��
Guia Azul
Indicador Azul do
Rio Grande do Sul,
Paraná e

Santa Catarin'a.
Unimos Estados,
divulgando empresas
e serviços.

i

I

Jovem· Guarda
De Cha'péu Ve·rmelho

Será dia 8 próximo a grande promo�
ção encabeçada pelo "Clube Brotomania"
e "B' Jovem Clube", tendo como atração
o conjunto paulista "l'::le Jet. Blacks" .

No Cine Busch terá rugar o grande show
inCluindo luzes negras, às 10 ho,."s. No
mesmo dia, uma sensacional feS�lli. no
Centro Cultural 25 de Julho. As mes.;s

para a festiilha (NCR$ 30;00) poderão
ser reservadaS desde agora. Para o show
o ingresso custará NCR$ 2,00. A ,atra-

. ção paralela de festa será a eleição da
'.'Garõta Chapéuzinho Vermelho" e

"Rainha do B'Jovem Clube". A onda se

rá 'de chapéu vermelho".

'''L.ar dos Meninos"
Para o dia 22 próximo, a Sociedade

Blumenauense de Amparo aos Menores
Desvalidos organizou uma festinha no

"Lar dos Meninos". Em contato qu.e a

Diretoria daquela sociedade manteve
com a redação, ficoú confirmado o show
com artistas locais e a participação espe
cial dé "Rosely e suas Gatinhas", que
estão' com compacto da Musiart no mer

cado musical.' Será um festa com muitos
brinquedos, chdcola.tes, balas, doces, rou
pas e outros presentes. Um aconteci
mento que deverá ser prestigiado pela·,

I juventude local.

"j ".".-' ANIVERSARIO

Em data de 27 de novembro que pas·
S')U, um aniversariante b:Jstante festeja
do na cidad.e de Barracão foi o p.equeno
Elio Lana. No clichê acima o nosso ami·
guinho ladeado de seu irmão e irmã. Na
ocasião, uma festinha par;> as amizadr:s
mirins foi organizada pelos seus genito
res, a qual contou com' a alegria da crian·
çada _ Um viva bem grande ao Elio e nos·

so carinhoso abraço de felicitações pela
passagem do aniversáno,

Rainha é M�ry
Em São João Batista durante a

grande promoção da Sociedade Banda
Musical - NOITE HAVAIANA", - a

eleição da "Namorada do conjunto Os
MelódicOs", título conquistado pela srta.
Maria Amélia Dias. Como ponto princi
p�l da noitllda, a eleição �. "R�inha da
Sociedades Banda Musical". Após a con

tagem de votos, a mesa julgadora aprm·
tau as Srtas. Lizete Souza (20. dama)

Aprenda Judô.-e KaratQ
. ,." ,

Já SP. acham aher.tas as ID"Itriculas uara no

vas t,llruias na AcacÇ!emi.a. de
.

JUdô e Defesa Pes
soal "Sa.mU1'ài". A·· AC'lcfemhi' ,de Judô e Defpsfl

pr'!'''''!'ll S"m11T.'J1i tenflo como re!'u()nsá"e�s _�os
nr0fessôres 'Shigeru -Sogo-::_' F.P� 3° tlim e Ma-
moru Tanaka - F_P. 10 Dan.

'

Hnrário: Quar_t.a� e, S�:)Cta ::;-:. 8. hora.s ,."7" 122 11 e

14 horas _:_ 22 horas.

Rua -15 <le Novembro, 1444,' em:: frente Cine
Blulllenau.

•

) por D!EDÉ

LÚCÍa Laus (la. dama) e finalmente a

vencedora - l\1ery Ilse Sá. A coroaç�o
dar-se-á em final de dezembro quando
do baile comemorativo. Enviamos felici
taçiies às senhoritas que receberam os tí
tulos. Parabéns.

APOllNÁR�O TERNES

r�

----_.� �
Motivo da satisfação para nós a con·

tratação de Apolinario Ternes, que de.
sempenhará as funções de redator e re·

porter nêste Diário. Rapaz inteligente,
ex-integrante da equipe da Rádio Nereu
Ramos, onde conseguiu o destaque que
hoje ostenta, será recebido 10f!o m;Jis em

n'Jssa redação para assumir oficialmente
as suas funções. Nesta oportunidade, em
nome de A CIDADE, esta coluna deseja
ao novo companheiro as BOAS VINDAS
esper3ndo que nossos eo�tumf.)S e siste·
mas de trabalho &ejam l:e seu inteiro
agrapo.

LENO em Blumcncu

Cnnfnrme inform'lções que colhemos
Junto ao Sr. Farl.ey J. Santos, Presiden·
te do "Clube Brotomania", está previsto
para o dia 21 vindouro a ;Jpresentação do
cantor LENO, ex·integrante da dupla Le· ,

no e Lilian. Com vistas a esta espetá- I..

clulbar promoção, eleme�tos ligados ao
.

c u e mnvimentain·se ativamente para os

preparativos. Ele sera escorado nêlo con·

junto "Os Dinâmicos" �e Joinville.

Mini-Notas
Nasceu o terceiro filho de :Moacir

Franco. É uma simpática menin'!. que
recebeu na' pia batismal o nome de' Ma·
ril! Cecília. A fl1mília. Dna. Helô, sua
espôsa, Junior e Guto seus filhos e M')a
('ir, pstãn feliCÍssimflS - Em sessão s'11e
ne da Câmllra Municipal de Biritiba
Mirim o canhr Altem�r Du1.rll rel'ebeu
o título qe "Cidadão HI)TIf}ráril)" daque·
la cidade e uma avenida re�ebeu o seu
n"me - Os Beatles procc,s"r;:.m o cano

tor Antoine. nor ter -plageado alguns b:e·
chos da música "Y.eUow Submaline" .

Paul e John, autores da música entra
r"m (10m re(lursl) e pedem um'! indeniza
ção de 5.000 dólares - A cegonha m"n
dou avisar Márcio .e Li1ia.n que irá apare·
cer no mês de fevereiro.

.TI
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GrêmiO deMarinHá;
C!aSSiU(Bdo:" C.S.

I �;o -Ge�tr�S�tl <�"c�rt��:1::' p';à��vi�b
pe1'ô Eórifédéac6d Brasileira de' Des

p6rf.Çi.s�; i.ó- fern-,,�m ciassiflc:Q'aá n01 Gtü.;
pe ti' qyê reuli'iLJ dóis timés do, Par:amS e

um dê Scritó 'Có'Úl'fi'na. -
'

"

- ,

Àp6:s o émpate de 2x2, 'contra' o'

B6:frosó, á Grêmio de M�aringá só'grou
se campeão dó Grupo em qüéstiJ'o'; elas.::
stficorido-se pirá os disputas corri, o

Çàmpêãó do Grupo III possfvé!méHf� o

Palmeiros, de Blumenou.. se consequir
o seu intento' contra ,0 Santo Cr\::iz.·

, -O· Grêmio. de Maririgó, em, rt�lcíL
Fl'õoc_nseguiu sáir do eçipote, nurr.o pro
v:fi dó ""cilor do fime prdianb que( n'lm'i"

golpe de má sorte/já !- "'/10 .íniciddo: às'
. disputas dó Centro-Su: ern suo sequn-
s,)fo",fesel com o �<pé esq' lerdo".' I

"

Bo's mois emocionantesJ O jôgo no "

'�btónt61 6ão despertou a atenção, do
púhHcQ· ftaj'3"iel1Se que de uns 'tempos
parti cá, andá ripótico com relacêo .eo

fute,bor do terro .de Lauro Mulle;:
,PO'C1CO mais' 'de mil cruzeiros novos,

,

fo'i, tí à't.tecodação' do jôgo Barroso ,2.�2
Grêmio, dé. Maring6, atestando a ifolta'
dé inférêsse dos barrosistas nos últiroos
fêmp6's:;: A pelejei f.oi 'apitada por José.
C:,od'Os Bezerra: qwe cumpriu fielmente
a sua 'm'issão:':' '

(j GR(JPO t -
'

A c,ldssifiéaçCío, até agora, no Grupo
,
do Cehtfo�Süf� sé'gundo-"fase, é d sé

,

gu;nte:
10 lugar _,,_. Grêmio de Màrin'gá� com 2
pontds (clossificodo): 20 lug-or-' Uni60

, Bandeirantes. com 4; 3° lugar'::::__:_ Bar�
roso, de Jtajaí - 5 pontos perdidos.

I�',SP:ORTE CLUBE.
o R D:) N Á R: i A

Atéritténtb' eis, determlncçõcs �sraioj'tLI-ias: «lrt. 89, item I), convoco 05 senhores

assod>Cldós ,do "Palmeiras' Espo�te "C:dje" porá, comparecerem 'à a3semb!éia geral
6rdin.frrf�� �' reáhz.m-s� da âio' 13 (tré'ié) de"''2!éiembro próximo, às 20 (vinte) h:J-

, '

.sóóa.l,: Ó" A.lal11éd-a Duque de Cax·jas, a fim de 'déliberarem, sóbre o

O·f{Dr.::�A DO' DIA:

2° .:...:..:. Assuntos dEí· interêsse

seus suplentes;

NOTA:
.

Nõo hó-vendo número em prime'; ra cónvccaçêo, a ossembléto rcunir=sc-ó

30' (tririt6') mhiütos' opós, quondó daliberoró cum quolquer número de sócios pre

seót�i :6'6 cÓnf6rmidod� dei' 1'�'r&�rcJfo 2° do Ar:Í"igo 9(} cios Estatutos Sócíois.
':':.. .• 1 :"_," ;. .

B'fumenoür 25, de n'ov,emb6 de 1967

. "_

, � .;
.

, �. 1 ,
.

-':r,-;
, ,

resistê�ci'� terminou�, E coro: unia

merecida vitória ,do pedalador� Je'srts BOl�
ges, do 'Náutico União,' VenceU: êle, o,
Circuíto dê Glorinha, irucialment�,' e CC'il

quistou uma .vitó�i;i e,sl?eta,çu,lªf.. nó de ''fac'
quará,' realiza'do domingo último.' Pércol.'
reu os 140, quilômetros; pedalandó .,;')zj:'
nho, em 3h53min, o que dá., a média ho-.,

rcumao iealizilda a dir'éioii,. dó

deJiberoÍl', JjqtJj(f.lf os' ''Carnets -qae', "

ainda não foram vendidos ao prêço de

,dez cruzeiros nóv�s.,'
."

Assim todos' os' intercssados: puucrão
adquirir gu'autos -carnets quizerem: a deZ.

cmzeiros novos cada, para concorrer des

, ti forma ao, sorteio do próximo dia 18,
, q�ando o felizardo ,levará dez mllhõt:s dê

"

cruzeiros antigos.
'

,DATE - BOLA·

*
'

A • �ssociÁ:çÃQ:
'Futébol do RGS

i l' anos de atividades',

"8"'·8":'",� - �';. _.: .

. ': ..
;

'; �. ':: .- "
'. ..

Mário Tito/.. T:el'mo' e Edgal',

o Olímpico
EM :Â_ç:5.o

Ó Grêmio Esportivo OIí�
pico, depois de uma, tem.llo�
rurla bastltmte crítica, com o

c",:fôrçr; de seus mais altos
dirigentes vem de se lançar,
novamén,tc' a campo, para fa' '

zer valer O' prestígio que
, conquistou, galharnlenle, du-'
rante os seus tantos anos de

,

vídir;' despontándd',' :sempre,
no cén{írió priÚ<:ipal do es,

porte' :'5arriga-vetde .

Em: "lfupc.#.tI'jigá
u�, c�'nvit� .. q� :.agradou

sumam.�iltc ã platéia do

O' Pairiteita:s e','
° : Pàlmeiras qu'e anda

ges,tion!lndo à procura., ' d,�

de, úm bom pon�a,� direita'
até agora. não, ôbteve êx'ito"
junto ao Fluminense;, com
relação' a Wilton, 'craque
do tricolor, Nê1Són FÜpo
Nun:éz qué, li rigor, �stã;"

Botafogo· ,e
Itefôrços
o Botafo'go de Ribeirão pru '

to soliCitou 'ao PaliÍlei r:i,j "',O
empréstimo de Júlio Amar'al

: e Cardosi�ho para reforça� 6,

seu quadr� nó ca�peol)ato' de
69. Embora haja muito ,em')

de .' coleguisnlo' enlre as duas

equipes é de se, prever l1lJe' o
Palilieiras dirá um "não" ;'0

"Pàn1era (Já jvÍogi;iria''', eis

qüe o médio é o sub�;,iluto
;', imediato de Ademir da Guja
"na' 'meia-cancha pcritjuil,'f,' ,e
'Cardosinho é demento de mui- .

; io 'eartáz; o 'que pode pl),�i1',i-
li lar aç Palmeiras transr\,il)
fiá-lo' cóm um grande .�Iilbe,
�ufêrindo um ll'egóCio ' Jú:.iis'
rendoso.

1 '

_

",j'

."� .' �,_ k

?rN'r:idos ,,�ó, flJ�ebor gaúch? onde têm prestígio junto
'a Plvçr:;a� turcídas d�s qUã,is já �oram líderes.

,;Ultirnamente estão vincul�ú',')s ao Juventude e
têm um grande Interêssa em serem aprovados nos tas-

tes"i:i�r"lIue' J.}assaram í-úãó peJa' �ual às préxímas ho
ras sao ué expectativa, n'róo só p'ara mes, jogàdol'cs,
'luas; ,ta:mbém; para' a ,grande platéia (lo OIíml)'i:co que

qlle� ver Ô tiJlj� mcUíoia'do.

Olímpico, foi
-

aciuêle que a

ngremiação recebeu do time
c,:mpeão de Itupáun:;(ll, no
Alto, Vale do ltajái.

.o América campeã,o dt>
Torneio do,Campeonato, Re·
gio!J.,atde Futebol,' promovÍ
do pela Liga' Riosulensc de
Futebol que tém na presidên·
da ,o dinâmico desportista
Nilson GO!lle"s MÓl;eira.' Seu
nome é citado, cQm dcstáque
mais ,uina vez, pelo muito

que tem feito pelo esporte'
no Alto Vale, tendo levado a

bqm tôtmo, o Campeonato do
qíia'l () América foi o �ra�l·
de venceqor, o. c,ó,p.vite d:>
América ,foi muito bem, re·

cebido pela direção dó 'GEO

Um Novo Ponta
sêndo o grande interessado',
já procurou à diretoria

llíLlmeii'e�é' 'e' esclar<?ceu

'que se falhar () negOCIO
com o Fluminense, dois ou

, troS jogadores o inter�.�sam

são êles Nado do Vasco
e Njcanor cio XV de' P.ra.

cicaba.

.:. ...

c, no próximo domingo, o ti
me' blumenauellse lá estará,

.
CID' Ituporanga, colocando as

faix::J de cE.mpcões nos va

lori,&_\s atieLis e dirigentes
do',;t'm-; °u:�i�an!).

f
I
I

'
..

CERTAME ESTA,DUAL
Juízes Para a Última Rodado
S,-\BADO - A TARDE:
Hercílio Luz x Comerciário
Juiz:, Gilberto Nahás
Juiz:- Yofando Rodrigues, çs,�ollii�ô ,!:: COJnGiD

do

P.. NOITE:'
Márdlio' Dias x Ferrovrório

Juíz-> João dos Santos

DOMINGO - À TARe,;::::
Córros Ren�ux x Internc.'.:cnal

Juiz:> Aduccl Vidul

Juiz:- Arlindo Costa.

de Dezembro de 1968

aIO 00 ao
Com o Grêrrri», Não

Qmüro mllhõcs de cru-

I zei ros antigos é muíto di
nheiro para aceitai' ri propos
ta do Grômio de Maringa pa·
ra um jôgO nesta s:!m-ma �m
Dlumcnau. Êste o pensamen,
to da maioria da diretorIa do
Crómio, Esportivo Olímpico.
,Por essa razão, o amisios)

não saiu, nem vai s:lir. O
Grí�mio de M,lringá, que vem

de um empate com o BAn,
rroso DE ITA.JAí, em jôgo
válido pelo Centro Sul

Grupo I - desejava jogar

em Blumcnau, mas ccníun
rliu Paraná com Santa C..it8-
rina, pedindo ao quantia de

quatro milhões de Cruzeiros

r.ntigos para o amistoso,

O Grêmio de Maringá se

ria uma grande atração, sem
dúvidil alguma, já que é o

c]élssificado no Grupo I, !lI)

cCl'tamé promovido pela CED

<ltualmcnte em curs'), com

apenz.s 2 pontos perdidos.,
o Gl;êmio já foi classificado
para disputar, depois, possÍ
yelmente com o Palmdras
local, o título máximo do
Centro Sul, calegoria SUL.

tGlue:rciario : Virtual CampeãO
do '�Gatarinense de' FuteboF,;
ao Derrotar o Guarani '48. Feira

o Campeonato Cafarinense de Futebol, agora já delineado em.

tôda a extensão da tobela geral de classificação, aponta o seu

virtual Campeão dG Temporada de 1968: O Comerciário, do ci

dade de Criê:iumal ..: AO derrotcir, na quarta-feirai o Guarani, pe'o
'cont-ag;em de dois tentos a zero, -o Comerciário assegurou a clas-

sificação em primeiro lugar da Tabelo.
o. encontro teve um d2sen rb

I
a r bastante aci'rrodo e o timi Ba

charel conseguiu ser muito rncis objetivo, que o Guarani, anotan

do ambos os tentos, nos inícios de etapas.-
Está, assim, o Comerciário de Criciuma, pràticamente d3

posse do título máximo do futebol cotarinense, com uma dife

rença de dois pontos sôbre o rYlS is próximo seguidor na tabelo, o'
. Ramos
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LíDER'DE AUDI1l:NCtA. 'CAX1AS 2 X o PRÓSPERA
"

, .,

NO ,VALE , �I'

A EnÚssora
qué todos
gostam
,de puvil'.

; ViSáiÍdd .ó:'reiôrÇíJ',nli'ccSsáriô' à' slíW 'equipe,'o"Gré
mio.'ESPo�ti�o. �liinpi'e\}, convi&,u', aIVerSOS \jó ';'aflorcs

.. , ,;,
�

1 '" ,o..

do Juvelltudc;- dill, Caxias .do Sul, p,a.'r.a: testê- temporã,
rio em Blumenau.. o que vem ácontééenão 11á a,lguns
diru);, --:' o j§go,)le ontem, contra o Carlês Itérraux de

Brusque téve: ;p�� finalidade pieci:p�a, _c: t�ste fimÜ

,'as; Olímpico Vai'
Gaúc'hos Fie

TÍpograiià "Centenário Ltda.
.

� '.
.

--

-

.
.

-

DEDICAÇÃO nq Qtendimento

EXATIDÂO na composição gráfica
, r'

PREélSÃO Mo entrega de seu pedido

; IMPRESSOS, é clar� SÇ) no endereço à
.

. .,

'atua is d� Ncivem9;Fó, 1422 - Fone 1671
"

• -�.:! - '.
"-

-

Ferroviário.

Resultado idêntico li Comerciário

c, Guarani,' mas C0111 o desenrolar

ripontando, desde os primeiros mi

úuio�, ú superiOriu�(:fe técnica do

Ca;Sias.,'fQi. O jôgo da quarta-fejrd;
em Joinville, quando o time da Ci

dad� ..-4{'!l{'iPdn,cipes ah<lteu ao Prós

pera, de Criciútna, por dois tentos

u zC!ro"

Tamhém os goal'3 foram marca

dos um eru cada tempo do jôgo,
A entrada frane::l, �o jôgo ClT!

Joinvillé; por ser em complementa
ção ao anterior, idacabudo, fez com

que unia eJÍorl1'le platéia COIl1'):õrc

cesse ao Estádio, prestigiando o seu

time, e ajudanclo-o a terminar a pe

leja com a vitória maiúscula ck 2:-:0.

achando indefensüvelli1cnte o canto

direito da meta de Dionisio.
Caxias 2 a O. No segundó LI11-

po, e,os 12' minuto'.> estabelCc.:u--sc'
uma série ele "blítz" nas fronteiri

ças do gol do Próspera, e depoÍ<> c.J.::
vários lances com a bola sendo chó
fada e bátendo ,nos zagueiros con

trários, Norberto Hoppe apanhou ó

rebate, chutando r<.lsteiro para :mo

tal' o segundo ponto c:lxiensc,

SOvICLA DO JÔGO

Encontro: C1xias VCl�US P:-ós

pera, válido pelo Estadual.
1" tempo: Caxias 1 a O, (Mi

ckey). Final:! Caxias 2 a O. (Norberto
Hoppe). Local; Estúdio Ernesto

Schlcrr;m Sobrinho.
QUADROS: Caxias - Jni1'O,

Luiúnho, J, Alves, Dinho e Get!'dio;
Ncn{' e Leo; Jaírzin'ho� Mickcy, N::Jr
berto Hoppe (Zczinho, e Fontan. ,

Próspera "- Dionísio, Micuim, Dan
o.a; Nagel, Adelino; Neri e Dico (S2-
badl), Sclmai', Helio, Sílvio c Ec
nani.

Arbhragcl11: Foi JUIz do C11C011-

iro �) Sr. Gilberto Nahas, auxjli�ldo
por José C[irlos üczcrra e l\Iarinu
Silveira.

" 1;- :--

NA SJI.L.EÇAO
, Perguntado então se 'GnrrinrÍla' poderia

� ainda volfár, ti Sdéção brasileira, PC'lé disse: -

"Vamos aJudá-lo, pal'a que póssa futuramente

voltar a' ser útil ;f., Confederação Brasileir:l de

Desportos. Não vc.io nada impossível nisso. Gn!'
rincha poderá perfeitamente voltar a dar gnmde
alegda ,11 �torcjçia ,brâsileira".

Pelé- acréscentou que Garrindla emagrec�u
bastante �:e'perdeu a bardgft que o atrapalhava".

: 'E h;so, já é �i'andc coiSa!
... � ,

. ="..::::.. __ ,'; ,

os T'E N TOS

Caxias 1 a O. Aos 30 minutoS;

numq disputa norm<li de bol� el: tre
Danda e Norberto Hoppe, o arbüro

Gilberto Nahaas, clTéíd<'.mcnk puniu
dois lances, con tra o Próspera ]1'.) li ..

miar da ,grande área. Hoppe cobmu

curto e ,Mickey' dsiparou ras:mte

Sel'e(ão
. J

"Para o preparo dós seus bo!ds/'Mas-,
sos especiais e Salgadinhos adquiro a

farinha de trigD

MAF ltLD.!!\.

Garo'ntia de um Produto de Q'uaiidade
de MQinhos do Sul SIA· h.d, e Com.
Avenida Corond Eugênio Muner, 93
....;.... ItajoÍ.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



�De-putado Bastos Ressalla .

a- bra Idmi'nislraliva ·d'e Ivo,
'·Silieirã' e 'DesÍlfJa- Op8s.ição a Provar Pressão Polít'i'ci'
p_�������_������_���_'��_t��=,,��__r������_'��;��1�_'��������.� ���5����������� �=����� N�a�����G ������,J

i�c�n�estàv�!m�nte infJue!!,çiou,no ,rç�ul�adG d.a� elf..i� _
díente politico, consegu nco firmar , .. 149' convsn.oa COll1 também não. desf.;lp"(\Xam t

eees de 15 de NOtt;ltlbtb fitthlto ,em favor da ARENA, justamente ati-àve3 dê.e ob- prefeitos a título de cola- setor das rodovias - eom-,
foi a vigorosa obra administrativa que vem realizando ter algumas minguadas vi- coração com os sistemas provam o arrojado progrn
o GQverilâdot Ivo Silveira; qu'é illclusive o �redência a tôríus. Acrescentou entre- rodovíáríos munícípais, mil: que realiza o G<lverna�
éleger pnclIhiamértte O seu sucesSór", _ filtam pll'a- tanto que o mais estranhá- aplicando nestes convên.os dor Ivo Silveira no setor,
vras dó 'viée-lfdei:' Depiltadtl Fernando Bastos, inicialhIo veí é que os opos'cíoní tas a quantia também aproxi, dtstríbuíndo Obras rodovíá-

se utilizem do fato da ado- mad d NC '" 4 50'" 00000
.

tõd
" " ,'-", j.;"

ontem nó Les:islatio do 'Estado uma sitie de aprecia-
a e r.. <J., nas a o as as regioes

'

..eo-

ções aeêrea do Govêrno de Santa Catarina., ção das sublegendas para Sàmente êstes números, se econômicas de Santa, Cata-
verberarem possível def'ee- gundo o parlamentar, que rina para o escoamento de
ções polfttcas dentro' do superam em muito os in- seus produtos em condi-
pa�-tido govefnista. ":m in- vestimentas .ocorrtdos em .çôes técnicas adequadas.
teressante ;QÍl�ervar que"o ,',,' ";' ':-,;,:,1 " ,"',

}./[DB .pode utilizar-se, .da1

sunlegendas. ,
sem .que ísto

signíli(iue a, exístêncta ' de

.eor, ente rtn,tágônicas den
tro do pa t�d'O �'dis8e;,�,
mas .se utilizada pela ARE
NA ,:iSto representa que e,s
tamos . a nos degtadíar, e

'nos combater e a nos de

sunír, dentro; do Gnê ,no",
Mas, devo . eerescentar- 10:50
que com legendas ou su

bregendas todos os candí
datos arenístas tinham co

mo plataforma eleítoral o

seu apoiamento ao Govêr
no Ivo Silveira". Adernaí«
finalizou o Deputado F"r-.
ll!tnr;tQ, .Basto ; "não se pode,
al'gUlii;�ntar com li exees
são :p!Í.ra obscurecer a l'�
gl:a'·ç'�"ral. que é a' in;ei�'it
irlplltidade de propô ito:�
entre todos os que ínte
grames a Aliança Renova
dora Nac.onal"..

Declarando que a ARE
NA aceitou o desafio opo «:

:Jcio�iista, /i depu!ajo Fer
nando Bastos iniciou on

tem uma �érie de pronun
ciamentos com que preten
de expo� ás reâliz��ôes do
Govêrno Ivo SlIveirá nos
vários setores, "po:s foi
com êsse intrumental que
os cà.ndidatos da ARENA
foram beneflciados e com

êle também que o' Senhor
Ivo Silvei!a torna-se cre

dor da:' confiança' e, da nm

patia dos catllrÍnenses", Iní
dando 'pe:o,_ ttansportes,
afirmou ser o setor' prio
ritário do programa goVer
namehtàl, visto tratal'-.<:e da
jnfra�estÍ'utu�a principal:
de que o Estado nece5sita
para o �eu desenvolvimen·
to. Somando-se, ,os investi.
mentos parc:ais, o GJvê n:l.

Ivo Silveira apli�ou dos
cofres rodov;â ios a :mpor
tância aproxlmac!J. de ",.

Referiu-se o parlamentar também aos pronuncia
mentos d� presidente dó :MDB, deptifado Genir Destri,
que afirfuava "ern meio a entusíástíéa rétõrica. que I)
,ambiente'eleitoral em Sahta: Catarina fôra conturba
I!."} peia prática de coação, até certo portto irresistível,
de Executivo estadual, toj,1h�ndo a liberdade de opção
do eleitorado eatartnense",

'

A Opos!;ãó tenta d'mí-
nuir a v.�tória .ua .ARENA
pelo surg.mente das sub.e
geridas, disse o deputado
rténunbíando-o como um

ínstrumento antl-democ á
tíco. Isso salientou não
obstante 'ter-se utilizadoI' Grandé····Flarianópolis. . � ".. '.

.
,

�.

Em vários' comentários nos hemos referi
do à admirável 'explosã�'urb�ní3tí�a' de Floria
nópolis, notadamente no campo de construção
civil. Ãinda agora, apreciando o que "O Estado"
intitulou em cornentárío de fundo "Cidade Me

lhcrada", êsses nossos' confrades assim 'se ma-

."A assinatura de um convênio entre o Es

tado, a Universidade Federal e o Departamento
Nacional de Obras e Saneamento para a elabo

ração de um projeto destinado à construção da
rêde de esgôtos do Estreitos, da 'frindadê, e de

algtÍmas' regiõ�5; da Cidade:, abre perspectivas
pará que seú solucionado um dos mais graves
problemas de infra-estrutura da Capital do Es

bdo. A parte preliminar para a concretizaçãó
do empreendimento, com o apoio da UniãO e- do
Estado, dentro de mais alguns)meses estará con

cluída com o projeto técnico. A execução prà
pi-iamente dita dá dbrrt, que exigh-á vultoso nu

meráriO, deverá ter' 'infcío' tão' ioga a elabora

ção do projeto chegue ao fim.
O desenvolvimento da Capital em tod:Js os

setôres que se refletiü sintoniàticamenté no seu

crescimento urbano, fêz cQ,m que começassem :l

surgir neé.essidades até pouco tempo desperce
bidas: A atual rêde de esgôt6s, cohstruídá quan":
do FlorianópoIi�;'guardàva' a quietude de urhn

pequena cidade da provinCia, foi se tornnndo
insuficiénle para atendel� às, exígpncias d; um:!
popul�Ç.ão <1úe Ü:H _cxesçendb e 'se, multiplicai.L
O E�treito" que nos últirh�s anos vem cbr..h:e
cehdó üm ádmirá'Vel surto de pI'dgresso, possuÍ
nos seus limites uma parte das màis ponderá
veis, da pbpulação da Capital. Ofeyecendo ulu
bmn mercàd� de trabalho em pcúnanent,õ! C"�

pans'ão, a tencÍência é àumcntar em progressão
geométrica a Sua densidade popuhdonal e a SU�I

dimensão urbàna. Para tanto, ti lhri de que ]laS-

nífestaram:

1.'

rpOLE3' _;_ A c()!1v�te f,:}

DeiJa: ta�;Ll'ÚO de K,tado do

Goyêrno 'do; Estados Ull
dos da Amé.ic:L do Norte,
o pnJú,Ii>iQx J,jã6 Dãv'i.'l
Ferreira Lima _:_ ReHcir da
U,llversiu"d') Federal de

Santa Catalina, visitôu qua
torze úhiv'elsidades noÍ'te
amél'icarias onde pioferiu'
'COhfáência� tôb!e ó ensi

, no supetlor no Brasil e, eÍll
) fi. tlcuJái. sôbre a sisté1ftá
tica atlminist_ativa da Rei
tvLa ua UFSC.
A tJnivel'sidãde dé HoUs

,

ton foi visitada pela pro-
, ,fessor Ferreira Lima, no

pedodo de 3 a 7 de no

vembro sendo recepcionado
pelo dr', Frank M. Tiller -

do Centro de Estudos Edu

"cacionaiS na An1.eriCií. Lati

na, palestrando, ti:tmbém,
com o padre Patrick Bta,.

den '- reitor dá. Unl_versi
datlé CatóÍica de HOl1st<m,
"com ·i:túein 'trdcou idéias' sô
bre assuntos ligadas à ad-,

ihinistração universitária,
processo de registros e con

trôle.
O Reitor da uFSC en -

.

trevistou-S'e, ainda, 'I;m Hous

Ápresenta
. Resultãdo'-
a Reforma
RTO,�5' YisÁp}·...:....:.. Em ,on

,sequência da desburoáatiza
'ção iifec6-nizãda -pela Retor
n1;a Administrativa instiltlÍda

pelo decreto lei 200, os pro
cessos 'dispondo sôbre a i"ea

daptaç50 e ,cJa�sificaçii_� de

cargos que cheg3ram 20
,

DAS}), vei"Íl tramitando com o

máximo de 15 diás. A inf'lr
mação foi prestada pela Di
visão de Classificação -de Car

gos do órgão,' acréscentun(!1)
(alC vem' sendo' "soillcitmados'
rilais de mil e 500 pro;;es!n',
'semanrilmehte, Por ómrü ia

,elo, através dos dados nlliÍ1e
ricos, 'desmentiu o órgão as

versões segundo as quais ,'a

m�orja dos prbcessós' era ia-
deferida.-

"- � '"

toit" com o prôfê:Sscr 1v�
,Callick - Dit erer, de· !,recaí
nologl:t lEngeí:i11ár:�:í de
t>peração), que está coo� -

dênándo' 'ãs atividades dá
UniverSidàde de Houston
tio norte e' n'Ordeste do Brá

sH, nos Estados, da F'aral
, ba: Maranhá-ô, Pa.. á e Ama.

zohás.
AviStbu-se, tambémj com

:. .

ó sr: Harry Ebert -'- di
! retor' do Planéjázrlerito Fí�

sico da univeisidade de
,; Houston, que estará, bre:',

1 vemérlte, visitâtidó a Uni-
versidade Federal de San

:\ ta Catarina e a Univen,i-'

,� ,

dade Federill de Santa Ma

� lia.

� Em aImõço realizado no

Centro Universitário. com

a presença de vários estu
dantes brasileiros, o I:tei
tor Ferreira l:Jlma teve a

satisfação de ouvir do pro
fe5.'<6r ' Barrel 'WilliamS .:_

Chefe do Departamento de
Engenharia Eletrônica da
Universidade de H:JUston,
que um estúdante gradlÍii
do pela UFSC é <5 melhor
,das oitocentos .,estudantes
f)Scolhidos -=-, pará 'éú�sos

sa $1}pbttu!:, 9,'pfogresso que 'o ehvolve;·pre'.::isà
estar devídamerité aparelhado nas suas condi

ções de ínfraestrutura, "sendo que uma dás rnái 'i

urgentes e justamente a que diz respeito à rêde
de ésgô,tos.'

<
•

,

:�1<
Embora a rê'de atl1af, ::-que só existe na Ci

dade, seja antiga. é de se ressaltar a sua exce

lente construção, que vem resistindo ao tempo
ao longo de tgdas estas décadas. No entanto,
deve-se observar que, a,�CQ.ntinuar assim como

está, dentre) de mais uns :'í:lÓuc�.s aTlOS Flor!ul1ó-'
polis se veria tIS voltas com um problema dé
verdadeità calamidade ''Públicà, :pela insuficiên- '

da da sua estrutura para: suportar às exigênci8,s
atuais, Basta ver o número, de construções que
nos últimos tempos se têm erguido ná Capital
catariiiehse pará, sé ter uma idéia da urgf\ncin
dessa medida que agora parece próxima d;; se

concretizar, '

_

A expansão do Conjunto' Univeí'sitârio e a

urbanização dá Trindade, que', vai se torna!1do
rio bairro mais populoso da Capital, com ten

dência para o crescimento vertiginoso nos pró
ximos anos, tambértl', está a merecer à realização
de uÍlÚl obra' que venha a soluciori�r o pr0bb
IÍ1a do esgôto, a esta l:1Itura jú começando' a pre
ocupar. o progresso da TrindadE' há de rec;:,bet
no início do ano mais um grandE' f:itor pnra :l

sua expárisáo que se.1"<i o estadia a ser ton:>truí
do peJo Govêrno nas imedinçôcs do Conjunto
LTniyers!t4rio;

Daqui para frente, rest::l confiar que HS

obras efetivas da cOllstrução da rêde de esgôtcJ'
venham imediatamente após a conclusão do

projeto, para cuja execução éonta caril a contri

buição 'de tr{'s' fôrças que representam expressi-
, vament� os intcrêsses gerais d 1 Capital -::aüll+
nense; O Govêrno do Estado, á UrHve'rsid:ld� Fe-

'

deral' de Santa Catar:ína e o DNÓS.
"
.i

Após conferenciar com o

sr. J. Treadway Brogdon
- diretor de Oi'ç.aihentO dá
Universidade de ÍIqu<ton,
o réitor Ferréit'!i Limá toi

te· americanas com um al
mõço a que coinpareceram
a direção, o corpo, di:d�hte "

e estudantes dá Universida
de cie Houston.

CASA DO' AMERICANO 8.A.
MERCADO DE AUTOMóVEIS

CADEP
Capital

na

, ,

A$st;mbl�ia Gh ila I Êxttaor'dinárió
,

'

la. CONVOCAÇió
'

S'�,') 'c\'>hVidadl)s M senhores a{lionLstas desta,
socie,da(1,�, l?ara se reunirem em A�ewii1êia Ge·
raí EHr.iórdiháfia., á'realizar�se nó dia 14 dê Dr�
zelhbr'b de 1968, ,às. ln horas, em'seu escritório
cenh'al, à Rua. 7 de Seteínbro-, 433·-'- {56 andar, a
füfi üe diS!!'tif,i1'em c: deliberarem sôbre .a seguin�
te OftDEM DO: DIA:

'

a)
,

AuJhêi1to' dó �capital social, com aproveil.a
'rllento de fundos;

bl Alteraçã.o do vúiór nominal d4s ações.

DIumen:tu, !t de Dezembru le 1968
,

ALFRED FRESIlEb
Diretor-Supei-intendente

FPOLÍS, ii - O Delega-.
do da Sunab.' Sr. Roberto

'. �apa Pi�t;!s." que retomou
ontem do Rio onde mante
ve contato com Q Superin
tendente do órgão, Enalda
Cravo Peixoto;' informou
ter solicitado a Instalaçâo
da CADEP em Fiorianópo
Ils. bem como a criação de

, uma agência em Santa Ca-
tarina do Acõrdo Sun3.b
Alimentos' pata a Paz. Dis
se que o sistema C:À.DEP
deverá Eer instalado nos

próximas dia.s nesta Capl.
tal, contando com um co

legiado integrado de em

presários" representantes
oe óigãos pUbliCos e enti
dades pa!Üculares.
Informou aindà que Floiia
nópolis - umá. das poucas
capítais do Paí; que não
conta com ó furidon�m, n
tq dos referidos órgãos.

Reunião dos
Magistrados
fPOLIS, _ A Ass.lciaçãlJ

dos Magistrados Catarincn·
s�s, por intermédio do ex

rr;o, D�S(;mbJl'gti(br Belis�
rio R:..m ,)S Cosra, seu presi·
4c.l1tc� COIWOCÓll uml' assem
b.éia geral pará o dia 7, s,
l!ad::l, às 9 haras, no E.:;régiJ
'l'ribunal Justiça, a fim de
serem tratados assuntos d,_!
interesse da..magistratura.

Após a reunião, para a

qual foranl convocad:Js todos
• os juízes do Estado, haver.i
mil almoço de colifraterniz:l
ção, marcado pal'a às 13 lü-

_ Í'Í.ts:
'

Vestibular
de

'

Medicina
,'FPOLIS, 5,- Iniciaram

se dia lo. LS inscrições para
o ,vcstibul�r de MetliciJia, da
Faculdade de Medicim da
Universidáde Federal de S.
Catarfna. Há 48 vágas, cons·
tando: do programa as d's::l
plinas de Portu�uês (elimina
tóriál. nglês, Físico, Qu:mi'
ca e Biologia. O encerramen·
to dns im.cri('ões dar,se-á no

próximo dia 30 e o vestibubr'
será. realizado fi!) período de
{) a 11 de janeiro do próximo
ano.

Contrário
à 'Loteria
E�portivà
BRASíLIA, 5 (ASAP'I

À Loteria Esportiva não
eleve. ,ser apro'O(áda pelo
Congresso Naeibnal, mesmo
apresentada sob a fortim
(lI" utojeto do ,Executtvo.
Exté'rnando seu ponto de
vista o :oeputado Isr'lf!l
Novajs: da ARENA SP.
maujfe�toll ., seu propüdto
de combatê-la. Considgra
n parlamentar que pensa
se melhorar o povo com a

industrializài','ão de vícios
clêsse mesmo povo víCios
decorrehtes ,de Slla nró'l'

pua es"etança defornnd:t
€IIi palpite. \

I�IPôSTO DÉ REND,A NA' DECISÃO
DO MI'N,ISTRO D··ELF·IM' NETO
FPOLrs, 5 - Os debates em tôrno do teto

de isenção para o impôstó de renda na fonte,
atuàlinénfe eril NCr$ 488,00, no M�nisté:i:io da F2.
zenda, vem merecendo, ampla dhcussãd nesta Ca

pital. Assim é que se comenta que o que há de de
finitivo é a intenção, do Ministrô Delfím Netó de
"diminuir a carga tributária sobre g�ande mâssa

de contribuintes, visando à melhoria do consumo e

da capacidade de investir dá população", manifes
tada ao Secretário da Receita Federal, Sr. Antônio
Amílcar de Oliveh'a Lima� ein reunião' reaHz}ldü
pará discútir a' re[ormfi da legislação do ímpôsto
de renda.

,

,o Ministro da Faienda infontiou que, o 1 cf\)

de isenção do impôs to de� renda vai váriar ém tun-

.ção cdo salário' �inin';o. A hipótese mais proviivel
para tlohear 'o' nôvo limite clhc isenção do impústo
dé renda há fonte, isto ê, pára assà!áriádós,' é de

quatro salários minímas. Entretanto, nüo se sabe
ao certo se o valor do salário minimo serú o dêste
tino (NCr� 120,00) ou o do ano vindoui'o.

Na preliminar de ser fixada a base do �tud
salário mínimo', ocorrem divergéndas t'1mhém

quanto ao telo; se l'sle deve ser de NCr$ 516,00 re
sullante. da múltiplicaçâo de NCr$' 129.00 x 1 =

NCr$ 516,00, ou se deverá arredondar�ó'e parl NCrS
130,00 x 4 = NCr$ 520,00. como limite dei isençZío.'

Segundo o Gabinete do Ministro Delfim Ne

to, as alterações em estudo visam iI simplifk3çto
do' impôsto de' renda.
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PoRTO UNIÃO: 'TíTULO,,;'"'', •• • ..)
r

1\_ �AVLP,)�����AV���'
Verda'deiramente inêiuto nque vem�oêorTéndo com

O Sr. !,�ulo Konder Bqrnh.au�ep? pirr�Qr- da; :q�rteira
de CredIto 'Geral do B::tn,QOb4Q nrlt-stI. ifE.' q\ltl }telTIfi rece
bido, sucessivamente, de '-nuirieiosas' 'Cfllnaras "Mun:ci
pais. não .sõ dêste Esta-dQ•. senão .também do.Rio,'Gllan
de do Sul e Paraná o, título de "Cidadão Honorário"
dos respectivos municípios.

E por, que? Simplesmente porque Paulo Bornhau
sen no exercício do SEu alto cargo .bem compreendeu
as necessidades da região sul-brasileira e, baseado no
mais seguro critério, tem procurado atendê-las profi
cuamente. _ Agora, é o município de Pôrto trníão
que lhe outorga aquêle honroso título, que, de, certo,
grandemente a sensíbíhzará, anímando-o a trabalhar
cada vez mais em favor do Munlcípalísmo brasileiro.

LBA, e Sec. Segurança
Resolvem Mendicância

PP0LIS., 5 - A Seei'etal'ia de Segurança P:lbUcu.
(l;�tl'ibl1in nota.(l. imprensa, dizendo qne a Legião Brac
sll<::ira de Assistência está entrosada cdnl ã:quela sé
c etaria, na Campanha pela Promocâo Secial dos
Mendigos. A mesmo está oferecendo material de, tra
balho para os mendigos, pais de família, e que deseja
rem realizar-se atravÉs de suas profissões.

, Assim sendo, os casos constatados pelo SerViço 80-
clal da Secretaria de Segurança Pública, serão enca
minhados ao Serviço Social da L.B.A., para estudo do
c.aso e possível, solução.

A mesmo fonte informou que não, há' ra�ões, de
existirem mendigos na Capital catarinense.

OPORTUNIDADE NAS, PRAIAS
VENDO diversas cásas, sendo uina total·

mente mobiliada. ótimos terrenos centrais, bei:
ra.-mar e ,em outros locais. Ãreas pjpequ�nos lo
teamentos entre a BR-IOl e a' praia. Áin'ovei
tem as prêças e condições semente êste ln!!ii,
'Latar c/DUQUE _ Ruà Carlos Lange, 53;_ Fo
ne 3:'.09 em JOinville, ou dias 9 e 15 e todos os "iá- ,;

,

bado.:; ,ao lado do' Hotel Piçarras.

-' :.?

REAJUSTE DE 'TARI��AS· DO·,:>on",
TRANe·PORTE· '-,RO)jO'VIÁ1�fO:=��'
Os �jgnalárjos da presente, órgãos reprc

sC'llaiivos das emprêsas de lransporlcs r;);!o·
'\ Línos de carga de lodo o País, após _rem,i:ío
reafizada na' sede da Associação Nadonal <1;\"
Empl êsas de Transportes Rodoviúrios, de (::11'
ga _ N rc, em Siio Paulo, levam ao ccr:hc:
cimento de toJos os uSlürios do, sis.ema que,
em face das modificações sofridas no (;U,w,

oper.icional do transpor e J'()do\'i:írio de car

!,ÚIS comuns desde 10-1-68 até 6 do corrente

mês, as tarifa,s serão reajustadas mi base de
1 ú:f 1% (dezesseis inteiros c Onze ceiuésimos
por cento).

Como vênl procedendo as emprês:1;; de

transpone rOÚoviúrio de carga, o reajuste 0r3,

estabelecida considera exclusivamente .} .Hi

menta do custo dos seguintes ítens componen·
les, uWiz:ll]os e conqimidos no exercício ele
suas utiddades, a saber: combustível (í'em
que, no período 'acima meocionado, sofreu o

aumento de 10,12<':;' em 1-4-68). p:leum,i:Loi
{qlle no mesmo j)(!ríci(fô registrou cjill:O lÍll

mei11os, li saber: o primeiro, eril I3,5-6�, l�e
15.29%; o seguinlo em 12-8-68, de 5 5(,"'i:: ti
terceiro em 9-9-68" de 0,71 ",.;,; o q 13rto em

í 1-10.68, de 3,84%, e o quinto c ú'itimp em

4-11-68, de I ,00%), recuuchutagem 1 qt.le re

gistrou áUlT1enio de 3 70 no período de acfh

do côm as tubelus de 1-5-G8), sal.lrios lsc':re-
mm um aUmento de 23':-;, em 31-3·68, CGn

forme acôrdo divulgado pelo Sindicato dos
.CoridlLores de Veículos Rodovi.írios e Aõ:e

ios), repo"içiio de peças e malerial de nu

nÍlte'lçãfi' (sofrerrm no p:!ríodo um acrescimu
de 3,7l"'i" de acôrdo com as list:1S de pre;;o,
fOfneddas pelos fabricantes em 1-3-68). r�p:,·
sicão do've(cu1o (1094'/;· de al1m<e�to sôhre ('5

preços _ à vista _ de acôrdo com [1S labc-

1:15 de m'lio de 19(8), reposição da cnrroceri:!
aberta ('lhe sofreu aumento da ordem de

5,93%. conforme tabela de 1-5-68), além dols

conseqÜentes despesas de administracão.
Esclrirecem ainda que. diante do início d',

apiicação, nas rodovias federais. do pre,'isto
pelo art, 7J do Decreto 62.127, de 16-1.(:>\
(limL�s de pesos es' abelecidos pe'os fabri

drites de v'eículos e aprovados pelo l\LI.C.;
ciretilar DG-25!68 do DNER), deverão as en-'
tidades de classe encarregadas da fixaçiin tla�

larifas 'de fre' es ,para as linhas em que esta

nova limitação esteja sendo efedvamente
aplícnda, cortsiderar ainda, a mais, no IC:t-

, jUSle das tarifas o percentual de 21 70% (yin.
te e um inteiros e se,enta cenlésimos por

éénlo) sôb�e o resullado d:J ap;icrtção 4á .e1<:
v�lção acima, m,encion<lda (l6,ll:C,;'J h:lvid,l,
no cmto opernci'pnal. 'l, �

,

,

O 'p;/'ce'ltllal de 2I ,70�'n, qll� é'nrr(',lpo)1-
'de',) perda de capacidade lias \'eículo:5,' cO.'!
f,"'ille areslai)) a,� pesquisas e e,hdo,5 I:erili
:mtlos pelo Depol'lome'rfO de Custo,�,"Dpcm
cionais e ESIUdos Técnicos _ DECOPE, --
til) Assoi:íaçiio Nacir>lIál da,r Emp,-êJ'(1s de
Transportes RodOl'i:írios de Carga _ N"I'C,
lIpiícado sôbre o rus:o da IOne/adillqlliJutíte
Iro al1ler�or, re,i'ulla num alimentO' ta:'!l '(la
ordem de 40,85r;�" COII7 Ó (/1/a/ 1'1f'I'lHe ã

,

1\'0'$ 0.10 o CIISlo da loneladalqllilUllit'fr.:;
de carga transportada pOr rodol'ia"

No reajuste acima não forai:i1 conslderá
d3s possíveis implicações de ordem regiona'l
Oll de transportes especializados; as qUáis, c!l1
cada caso, serão justificadas pelas entidades
de classe em suas rcspec,Ívas búse"� terri:oc'
riais. • '

"

Deve fris;lr que as aitérnções havidas
no custo:opernéional que ri:suitar:Jm no pre
sente reuj"tlste dê,qrrení de c:msas de: G o'j I)
,processo de dêsenvolviínento as emprêsas de
lranspórles não pardcipam.

'

Ao tr:.izern1os a público esta dédar;:u:;ãh,
outro não é, o nosso propósito senão o 'de de
mons�rar, como sempre o fazemos, como
p lrquê e em quanto reajustamos n03suS tari
fas. 'Preferíamos !ião ter mOlivos paru 'fazê-

,lo, Contudo, isso não está, em nossas 'cmãtis,
,s''',ão no detalhe de adiar a elevacão dó�
fretes � à que temos feito na medida do
po�"ívcl �' tal como ocorrcu qu:mdo !Sc ve
rificursm vários dos aumentos' do� preço';
dos componentes de SeU eusto,. nas dútas" e
nos percentuais acim'a mencionados., Reafir
In<[m as emprêsas de transporte' ,rodoyiário
de carga, e'ltretanto, �!la confiança no� ,pa
triótico, esfôrços do Govêrno. no ,sentido de
estabilizar o custo de vida <no País. ,

," ,',

Responsáveis que são pcla, circulnção.' (íe
ponderávcl parcela da riqueza da Naç1l11. não
lêin dúvidas em que tal, acontecerá; ,sendo
somente uma questão de tempo. Por ('utro
lado. esl1ío certas de que, pródu'o e ,consli-,
mo 'participam do seu' otimismo ,e ig�wi
mente dariio sua parcela de colabo�ac"io ..,::..
qllC de ,li::! p::!rte jmhnis fnltou .:_ aôs qlle,
Ilonestamente, sé prtipõem a dor sbltiç5é� bl"a-
sileiras aos problemas brasileiros.

'

, ,

São Paulo, 20 de novembro de 19M!.

..

(

ASSOCIAÇÃÓ 1':ACIONAL DAS EMPRESAS DE TRANSPORTES' RODOVIÁRIO::;
_ N,T.C.

SIND:CATO DAS I',�1PRÉSAS DE TRANSPORTE INTERESTADUAL DE CARG.\. no
EST.\DO DE SÃO PAULO

SIND:Cnc) DAS FMPRÊSi\S DE TRANSPORTES DE CARGAS DO ESTADt) ',DA
GUANAUARA .

SIND:CATO fHS l::MPRÊSAS DE TRANSPORTES DE CARGA DO ESTADO DO
RIO GRANDE DO SUL

SINDICATO DAS EMPRGSAS DE TRANSPORTE DE CARGA DO ESTADO. DE
MINAS .(.ERAIS

SIND:CATO DAS EMPRÉSAS DE TRANSPORTES DE CA1WAs DO ESTADO, DO
PAJV\N{\. '

,

'

SfND1CATO DAS L!\IPRI?SAS DE TRANSPORTES RODOVIARIOS DE CARGA DO
l:STADO D \ BAHIA .

"
"

SrNDíCATO D \S I::M PRt:SAS DE VEíCULOS DE CARGA DE CAXIAS DÓ lSUL ,

SlNDICATC" DAS E'\IPRESAS DE TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DE BLUMEI--MU
ASSOCIAÇÃO PROF·ISSION,.\L DAS EMPRÊSAS DE TRANSPORTES RODOVLÜÜOS

DE BARRA I\f�NSA E VOLTA REDONDA

A<iSOC1AÇ]\O GA(,CHA DAS EMPRÊSAS DE TRANSPORTES DE ,CARGA3 DE
SANTA i\IARIA

'

Assoe lAÇA0 I.MS Fl\lPRE'iAS DE TRf\NSI;ORTES DE Ci\RGA E COMISSARIAS
D:� FRU L I�OD()VIARIO D0 E"óTADO DE PERNAMBUCO '

ASSOCI;\<:AO i'ROf-1SSIONAL D\S EMPRÉSAS DE TRANSPORTES RODOV1AlllOS '

DE C.J\RG/\ DO EST,\DO DO CE,\R.\ .' :

ASSOrL\ç.7i.O PRO;�IS<;IO�lAL DAS EMPRESAS E AOENCiÁS DE TRANS!)OR rBS
lWIJOVlAR!OS DO ESTADO DO PAR.'-

"

ASSOC/A(")iO NACIONAL DAS EMrB.ES·Às DÊ
TF..A,NSPOp,TES RODOVIAR,lOS DE CARGA'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Nova Turma de Dir
!

eito da Capital
Diploma n Próximo Dia 8 c/lanterna

pisca-pisca·
NCr$ 22,80
à vista

óptica Heusi
Lanterna
"PISCA-PISCA"

Importada,
Coniuçodo.

pró-
Extenso programa está previsto para a Dip'omação da

turma dêste ano, o qual Já tem início amanhã, às 10 h0fHS,
com Culto de Ação de Graças na Comunidadé Evangélica,

.
e ainda às 11 horas. do mesmo dia, .homenagem a José Boireu x,
fundador' da Faculdade.

la ç
Crônicas: .. 1969

.

Recentemente estêve em nosso Estad,? o
.

Nesta classe se encontra a. Editôra Laudos,
. JEscntor A:lvuro Valle; o qualno decorrer d-iste que agora oferece excelente oportunidade para

.

ano, lançou -diversos livros pela Editôra Laudes, os.ique, em nosso Estado, se dedicam às letras,
e que está eútuslasmadíssírno com as possibili- com trabalhos publicados, ou, ainda, lastimüvéj-

".
dndes temáticas de Santa Catarina, conseguiu mente, na gaveta .

Ó,

da Editôra Laudes' o lançamento do próximo A .Laudes quer mostrar Santa Catarina, noano de um·livro, reunindo crônicas, contos e er.-;-
que ela tem .de mais característico, tanto .no li".�ujos, que versem sôbre a história catarinensc, toral, quanto no planalto; tanto na zona de co-.

'a sua' Lingüística, c' o seu· regionalismo. , Ionização lusa, quanto na de ccloniznção tenta;
.

.

Eis uma excelente oportunidade para,mos- . tanto nas cidades industriais, quanto nas àf!P::-Jrarmos.o que temos aqui, pois as nossas po:::si-· pastoris; tanto nas zonas de extração da madci-'

p'lUdades são realmente grandes, se atentarmos
ra, quanto na de pescaria. Enfim, nos quadran-

pan'i os grandes temas da colonização teuta, o tes todos dêste Estado, com seus Iinguaj.rrcsdesbravamento do oeste, a conquista do plan'll- seus costumes, suab economias;to, nin·da tão pouco exnlorados em ficção é em

·�Tc1:dade histórico-sociológico.,
.

.'

O referido livro além de lançar os se"4IS escr i
t(lrpS em todo o céií.ário Mrion::>l n;nda dá no

'

autor uma recompensa de NCr$ 100,00.
A·;, maior dififfildadé nara. quern �<;�"e\II:? é

f'l1rrpltnJr erIitor. sobr=tudo com arnrilitude n"

c;·�n�L· canfl? '0f' dic:tríbuir f' T)r()rnn"C'� a: obc�,
em:t>rinos ·dê Brasil, e ate, de exterior.

Dia 8 de dezembro, o ·programa 'prevê para às 10 horns,
Missa de Ação de Graças na Ca eJral Me.ropolnann e, à"
20 horas e. 30 mi.iutos, solenidade de Colação 'de Grau no

Clube Doze de Agôs.o,

. Dia 9, no Clube Doze de .·Agôsto grandioso b;,ile de gula,
com início. estabelecido para as 23 horas.

A turma dêste ano, da" Faculdade de Direi o eh -m-i-se
Aldo Ávila da Luz e tem como pa.rono Dom Hélder Câ.n;.ra
� Parti'.: -f'o o i'ustre professor Henrique Srodieck. CUIl1:J ho

menageados de, Honra o Presidente da República o Governa
dor do Estado, Prof. David. FeIrdra Lima, Rei.or d« Univer
sidade, e O Dire.or, Professor Eugê"io Trompowsky Taulois
Fiiho.

. ".

ra
RÁDIO CLUBE DE
BlUMENAU A
"ONDA CERTA"
DO VALE DO

ITAJAi

Luis '1l dos Santos

Operário Padrão de B'uneneu
Na noite de quirta

feira, no Núcleo RCgilF
nal do SESI, foi �scu

Ih ido o' operário-padrno .

de Llumenau, que re

caiu sôbre Luís A. dos
Santos, empregado ja
há quase trinta ancs da
ARTEX S/A.
O Sr. Luis dos Santos.

na ARTEX ocupa [I Iun
cão de encarregado dos
remetedores. e sempre
se dedicou com afin.:o
ao trabalho, tornando
se um legítimo n'prt�
sentante da classe ore-
.Júria.

Agora, para coroar os

seus abnegados :�sf,)r
ços, vem de ser eleito o

operário-padrão de Blu
menau, com a difícil
missão de representar
nossa comuna, na cs(:u

Iha do Operário-Padrno
do Estado e.rtalvez. con
conseqüentemente re

-

presentar o Estado, na

escolha do operário-pa
drão do Pais ..

nosso operário-padr-ão,
saberá bem representar
o nosso. Município nes

te magno certame pro
movido pelo jornal ·'0
Globo" e o Serviço So
cial da Indústria. l'

Queremos nesta opor
tunidade, cumprimentar
o Sr. Luís dos Santos,
por todos êsses anos de
trabalho, em pról ela
grandeza e do progres
so de nossa terra,

Ao ensejo dêste regis
tro, desejamos ao re

presentanre do oper[l
rindo blumenauense o

mais amplo sucesso nes

se concurso.

O Sr. Luís A. dos 5:.1),

tos, é casado e possui 7
filhos,

Llumenau, que n» pcs
soa de Rudolfo Pabst
teve a honra de trazer o

título máximo do Pai ....
neste certame, por cer

to, também agora, o

o r fi' a I i s I a
em llisil a

Estêvó no dia 4 em vi
sita à Blumendu,. a. Jornu
lista Intcrnacíonal Maria
na Curi, que escreve para
o Jorn 1 Libanês "M J-

. IRAHLr, e pertence ao

órgão de C; srdcnação e

Orient ição . da' Colônia Si
rlr-Libanes:i, em São Pau- .

lo.o 'trahalhos deverão ter no mnximo 25 fú
lhas datilografadas, em espaço dois; em duas
vias.

;" A referida jornalista es

teve recentemente na Jor-

Os trabalhos não selecionados, serão dcv0'
vidas aos seus 'autôres. E, todos os escritos l)()

derão ser enviados, até o final dôste Tn"s, p�r�
a J .jvrariR Record,·Rua XV de Novembi�o, 3Rn

<,

- JoinvHle.

Alo Co emorativ ao _Sesuuice t
imento do Dr. HermanD Blumen
e Lei do Deputado E. D. Vi ira

·
' P.rojeto de Lei de autoria do D,,-putado Federal Eu

gênio Doin . Vieira, do lVfDB,· apresentado à Câmara'
rec�nteménte, autoriza o Poder Executivo a emitir um
sêlo' postal· cGmemorativo do 15ío aniversário do nas-

.. Cimento, do Dr. Hermann otto Blumenau, colonizador
do Vale do Itajaí e .fundador da cidade de Blumenau.
'..

.

O sêlo a ser emitido, na conformidade do Artigo
�o dessa Lei, deverá incluir. o nome e a imagem do ho.

:ínei).ageado e a data de seu na�cimento - 26-12,-1819.
sendo que a Comissão Filatélica Nacional escolherá o
deser,ho ·.do sêlo, bemcomo aC:Jlhendo sugestão do mo-

· ��lo apresentado pEla C/asa Dr. B_lllmenau, SC.

nãü deixa morrer' a lem

brança de rim gLanue exem

p�o
.

De 26 de dezembro de
1919. � 29, de q.���f{)' .de
196�, te�elTIos

.,

exlilt}#hen.e
150 anüs' .a·'rell).emocar. O
selo' c01n�momtivb·· pldka .

do pelo Deputado EUGÊ:
NIO Dom V.íEIRA, levará
a· todo o País e ao ext�r_or
11,. Iemb,ança, e a me;n:õa-

.

;gem dêSse�próneiro e a:'OO
n'lenagem . à . Ínemó.ria '.� .do
Poutor; Hermann BÍ'unJ
Otto Blumenau.

.

:0 povo, nftD só de Blu

mtnau,
.

mas. de todo o Va
le do Itajaí reconhece -

com prazer - ·0 gesto do

Deputado Doin Vieira,
pleiteando, do Mini.té.:o
das Comunicações e, mais

específicamente. do De
partamento Dos. Coneios e

TelégrafOS, a emissão do
séló comemo:·at:vo do ."eS

quicentenário do Dr Her�

mann Brupo otto BlUU1e- .

nau, cuja memória aqui é
cultuada e- ·sua lembrança
está presente em cada ges-

-.

to e em .cada realização· do
nosso povi:i, -.I

·
.

Justi.fic:;.ativa sua operosidade com os

quais esta área.' de Santa
Catarina dá lições : tie
grandeza e de e' pirito cO
munitário a todo o Pais.

enl:,

Com Carinho
e Emoçiio
A legenda e a hVi.tór·a

.

daquela região têm sUo
cultivada com carinho. e

emoção, sobretudo, mercê
das . instituições ali exis
tentes entre elas CASA

se
.
DOUTOR BúrMENAU que
sob a direção dê um iluS
tre e competente hi3totia
dor, o Professor JOEÉ
FERREIRA DA. SILVA,

A Escola· de Educação Técnica, criai1á pela Lei n"
4.024., e anexa à., Universidade FederaJ Rural do
Rio d'e. Janeiro está aCeitando ilÍ�crições para· a

formaçll-O' de
.

técnicos do ensino :médio, agrícola.

do Riode Janeiro as qu�is
poderão, inclusive,· Si'rem
enviad:1S aos· candidatos
por nosso Diretório Acadê
mico.refer.jdá Escola .de

Educação Técnica foi pos
ta em funcionamento em

1964, tendo. formado a

: sua primeira turma em
.

1!lô7.�

meio rural.
A durdção do curso· é

de 4 anos, no decorrer dos
quais são ministtadl�s aos
alunos ..

os ensinam�nt(ls
básicos; téCllÍCOS e pedagü
gicos, que -visam a capa
f'H-'can ao exerc�cio pro-

, fissional. .

A Universidade fornece
alojamentos gratuitos e

refeições a preço reduzi
do. Os interessados, de
verão escrever para o en·

derêço abJÍxo, enviando o
nome e enderêço, comple·
tos.'

.

, .

A m'ltrícula na h. sé
rie da Es'!ola de Edup,,
cri-' Téf'nipa, é. requerida
após a aprov�ção do can
di,-htn em concurSf) de h'l
bi'iblçiif) e dnssificação

. cujas normas. serão divulc ..
gad�s .. <'ada lino, pela Uni
versidade Federal' Rural

Diretório. Acadêmico da
Escola de Educação Téc4
ni.ca. UnIversidade Fede-
1',,1 Rural do Rio de Ja
neiro,

.

Km 47 da anti!;'l Rodovia
R,ió-SàoPnulo.Campo Gran

.'

de Gltanabara ZC 26.

ldânia onde foi recebida
oficialmente pelo Hei

lI�ein" � ainda n? �í
b;:n'.J e Slna, ·onde fOI hos-

pede ofõci:tl dêstes países
duo Oriente MédiJ.

Mariana Curi, veio à
Blumen u a fim de man

ter convers .ções com a Co
lónia Síria-Libanesa radia
da em nossa cidade.

Antes de retornar à Sâo
Paulo, inst .da pela noSS3

reportagem declarou que
estava s tisfeita com aco

lhida que tivera na Capi
t.il Econômica do Estado,
e que em breve retorna

ria à Blumenau, a fim
de continuar os prepara
tivos para a ínstalaçâo 0-

fidal e. ampliação d..t Cü
Umia Síria·Libanesa em

B ..umeUc.U.

pt •

fiO
u:

BRDE .. Dá �trS 18 Milhõrs:
Finandamelllo Para o Sul

Segundo declarações feitas pel-a PrOGU
radoria do Banco Regiona! do Desenvo!vi":.
menta do Ex,tremo-S.ul, novos financiam�n
tos aos setôres empresariais, industriais e

r,ur.ais para os Estados do Rio Grande do Sul,
Santa Catarina e Paraná, num totel de NC:r$

'18.000.000,00 serão ef�tiYados dentro dos

próximos meses.

A referida cota de-
ve, á se investida em

proj etos que. pre
vêem NCr$ ..

25·, O O O O OrO O em

sua totalidade, 05

quais foram aprova
dos na úitima reu
nião da Diretoria do
BRDE,

O Banco do Desen
'volvimento do Extre-

mo Sul, cumpre, as

sim, a sLla missão de
financiar o progre -

so e o desenvo�vime(l
to dos Estados do Sul
dêste rico PuÍs. O

p;;esente financia
mento deve rá ser

principalmente d.�s ..

tinado à pecuária,
que ag.or,a vem de dor
nova arrancada de

senvolvimentista, com
a compra de. novas e

modernas máquinas.

� VICTOR PR,OBST
PREMIA ESTIJDANTES

Seguindo a prática de
vários anos, a tradidc'
lla1 firma Compm-ibi:-t
Mercantil Victor Probst
conferirá prf'mios a alu
nos e alunas de estabe
lecimentos de e n si n o

blumenaue11ses, qur� na
. conclusão de seus res-

pectivos CUJ"'5os s(' ha
jam classificado TI o .,

primeiros lugares.
Dentro dêsse critério,

serão contemplaclo'S com

prêmios oferecidos. _pe-,

Ia Companhia Mefc::m
til Victor Probst, estu

dantes dos cursos Nor

mal, Clássico. e ·Cicn1Íl'i
co, do Colégio Normal
Pedro II; do curso Nr:r

mal,· do Colégio S 19Ta
da Família;. do cur:,o

Científico, do Co1é!Tlo
Santo Antônio, e da Es
cola Técnica de Com6r-

.
cio "Santo Antônio" -

Contadorandos.
Os prêmios acham-s�

expostos na vitrina da

..

loja da Companhia Mer
cantil Victor Probst, si
ta ú Rua 15 de Novem
bro.

Ao mesmo tempo em

Que felicitamos os estu

dantes premiados, .:.:um-

primentamos a firma
ofertante p e I o gesto,
que traduz o reconheci

mentq e o incentivo ,'1
mocidade estudiosa, a

mais sólida garan1.h do
Brasil de amanhã.

Libanesa
ii Blnmenau�

RESENH�t\_ ABN
Henrique Seibt

o citado cidadão está sendo chamado pela
Prefeitura Munícínal, para tratar de . assuntos
do seu ínterêsse. O compareclmento de Henrique
Seibt dev=rá ocorrer com brevidade, sob pena ele

se ver tolhido em seus direitos.

Agro-Pec�ária
Novos debates sôbre a situação Agro-Pecu:.í�

ria do Município estarão sendo efetuados em reu·
nião a ser realizada HOJE sexta-feira às 20hl:1m
no SaH'io Verde da Sociedade Dramútico Musical
Garlos Gomes.

A reunião terá por fim estudar a s!tuacão
Aa-ro-Pecuária do MuniCípio e os prOblemas re

la�ionados com Alimentação, Educação Sanita
ria e Saneamento Básico.

Serão esquematizadas as linhas do esquema
básico a ser pôsto em prática pela ACARESC e·
outros órgãos ligados aos mesmos setõres,

Contará o encontro com a presença de pes
soas ligadas ao Ministério e Secretaria da Agri�
cultura, PLANAM, Projeto Gado Leiteiro. SIPA
MA, Síndicato �ural de Blumenau, Cooperativa
Agrícola Mista de Blumenau. Associação de 0,,0,., .

perativas de Santa Catarina Campanha da Me- •

�renda Escolar, Campanha da: Erradicação da
Malária Carteira Agrícola do Banco do Brasil,
e, ainda, do BDE, bem como de pessoas ligadas
ao Ensino e ao Comércio e rnd'.íst�ia do Muni
cípio.

Escola de Aprendizes
As inscrições para o concurso de Admissão

à E�cola de· Aprendizes Marinheiros estão ab�r�
tas até o próximo dia 31.

.

Os candidatos deverão ter nascido entre 2
de janeiro de 1950 a 31 de dezembro de 52, As
demais i.nformações serão prestadas na Delega·
cia da Capitania dos' Portos de Santa Catarir.a.
na cidade de Itajaí, de 2a. às 6u; feiras, das 13,30
às 16 horas.

I
"

Prossegue· Hoje a

Semana. d a Bíblia
Vai prosseguir hoje nesta cidade a "Semana da

Bíblia", com um culto a ser realizado na Igreja da
C:·uzada Nacional de Evangelização. à Rua Sen.f;l�ri�
nha Soares, lateral da Ave:\'da Getúlio Vargas, sendo
pregador o ReveFendo Saulo de Mello.

Arnanhã o culto da "Seinana da Bíblia" será na

Igreja Pentecostal (nova), à Ruá. Coronel Francisco
Gomes. O pregador será o Reverendo Palmira Andra-
de.

.

No domingo haverá o encerramento com passpa
ta, às 15 horas. saindo da frente da Prefeitura Muni

cipal de Joinville e indo até o Palácio dos Esportes, lo
cal de grande concentração. A�limarão as festividades
·as bandas do· Exército da Salvação e Assembléia. de,·
Deus.

.
.

TINTAS
LUXFORDE

paro Automóveis e Construções, na

Secçôo especializada da

soe. MERC. SOME lTDA,

Rua 15 de Novembro, 11.39 - Blumena�
:����������������
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